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Tempo em Goiânia
Sol e muitas nuvens à tarde. 
À noite o céu ainda fica com muita
nebulosidade, mas não chove.

s   32º C  
t  18º C

aLiados são Contra 

Atlético-GO ganha do
Cuiabá em importante
triunfo fora de casa
Esportes 8

Brasil Soberano 
3 chega diante da
nova taxa de 12,5%
Um dia antes da tarifa adicional
ser anunciada, União lança pa-
cote em resposta à taxa de 25%
a produtos brasileiros. Economia 4

Contra fake news,
Austrália adere a
iniciativa do Brasil
Anúncio ocorreu em encontro
de ministros do Pacífico e amplia
grupo por integridade da infor-
mação sobre o clima. Mundo 12

Tarcísio desiste de ir a convenção
que lançará Caiado a presidente
O governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), desistiu de
participar da convenção nacional do PSD que oficializará a candidatura
do ex-governador de Goiás, Ronaldo Caiado (União Brasil), à Presidência
da República. O evento está marcado para domingo (26), em São Paulo. Em
vez de comparecer, Tarcísio decidiu enviar um representante. Política 6

Psicóloga explica como expecta-
tiva de resposta rápida transfor-
mou vínculos afetivos em fonte
de ansiedade e culpa. Essência 13

t
LEia nas CoLunas

Xadrez: Centrão liberou geral
e vai esperar os vencedores do
segundo turno
Política 2

Econômica: Inadimplência pe-
naliza mais pequenas e micro
empresas e setores de serviços
Economia 4

Esplanada: Mais de 80% das fa-
mílias brasileiras continuavam
endividadas em junho
Política 6

Hiperconectados 
e mais distantes
dos amigos

Vagas ao Senado
travam acordo
na chapa dos
partidos pró-Lula
Reunião da “Frente Democrá-
tica” definiu que o PDT indicará
nome a vice de Luis Cesar Bueno,
mas impasse pela segunda vaga
ao Senado será resolvido pelas
direções nacionais. Política 2

Zé Mário e Luiz do
Carmo: qual o vice
ideal para Daniel?
De um lado, José Mário Schrei-
ner, presidente licenciado da
Faeg e do conselho do Sebrae
Goiás. Do outro, Luiz do Carmo,
ligado aos evangélicos. Política 5

Goiás lidera alta
de feminicídios e
falha na proteção
às mulheres 
A morte de Valdirene Vaz Cle-
mente, assassinada pelo ex-ma-
rido ao sair de um encontro re-
ligioso em Bom Jesus de Goiás,

no dia 20 de julho, voltou a co-
locar em evidência a violência
contra a mulher no Estado. O
caso não foi isolado. Cidades 9

Voluntariado 
que transforma

TelmA Sobolh

Opinião 3

A sua pesquisa 
no ChatGPT pode 

te colocar na cadeia?

AmAury AndrAde

Opinião 3

Goiânia sofre transformação na ocupação urbana com

avanço imobiliário puxado pelo agro
Goiânia tem aumentado o potencial de expansão no mercado imo-
biliário. A Ademi-GO aponta que a Capital movimentou R$ 8,1 bi em
vendas no ano passado. Em 2021, volume era de R$ 5,4 bi. Cidades 11

Magnific

Pesquisas internas e pressão de pré-candidatos podem salvar o Hospital de Urgências de Goiás, que
governador diz que vai demolir e levar máquinas para prédio que comprou por R$ 500 mi. Política 7

Membros do governo Daniel ouvidos pelo 
O HOJE condenam demolição do Hugo

Divulgação/SES-GO

Jackson Rodrigues

| ANO 22 | OHOJE.COM Nº 7.193  |  SEXTA-FEIRA, 24 DE JULHO DE 2026   | R$ 2,50   | FUNDADO EM 23 DE ABRIL DE 2004

Essência



2 n POLÍTICA

Thiago Borges

A reunião da “Frente De-
mocrática”, formada pelos par-
tidos que apoiam a reeleição
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) em Goiás, ocorrida
na última quinta-feira (23), ter-
minou com a decisão de que
os nomes para disputar o Se-
nado Federal serão definidos
em diálogo com as direções
nacionais das legendas.

O encontro reuniu os diri-
gentes dos sete partidos que
irão caminhar com Lula no Es-
tado: a deputada federal Adria-
na Accorsi (PT); a vereadora
Aava Santiago (PSB); o procu-
rador-geral da Câmara de Goiâ-
nia, Kowalsky Ribeiro (PDT);
Cristiano Cunha (PV), Honório
Rocha (PCdoB), Cíntia Dias
(PSOL) e Lilia Monteiro (Rede).

Com o ex-deputado Luis Ce-
sar Bueno (PT) como pré-can-
didato ao Governo do Estado,
a reunião teve como foco a
definição da chapa majoritária.
Enquanto a indicação para vice
ficou com o PDT, persistiu o
impasse sobre as duas vagas
ao Senado Federal.

Conforme apurado pela re-
portagem do O HOJE, o advo-
gado Carlos Mundim, até então

pré-candidato ao Senado, deve
ser o nome indicado pelos pe-
detistas para compor a chapa
como candidato a vice. O im-
passe entre as legendas ficou
concentrado na escolha de
quem irá representar a chapa
de Lula em Goiás na disputa
pela Casa Alta.

Primeira vaga ao Senado
As conversas avançaram

para que Cíntia Dias represen-
tasse a Federação PSOL/Rede
com uma das vagas ao Senado.
O acordo para que o PDT fique
com a indicação a vice e o
PSOL com a vaga à Casa Alta
do Congresso inclui o direito
dos pedetistas de indicar o su-
plente do nome psolista para
a disputa. Já a indicação para
a outra vaga ficou entre o ex-
deputado federal Aldo Arantes
(PCdoB) e a ex-deputada esta-
dual Isaura Lemos (PSB).

Sem consenso para a segun-
da vaga, a decisão entre os di-
rigentes foi encaminhar a de-
cisão para as direções nacionais
da Federação Brasil da Espe-
rança (PT, PV e PCdoB) e do
PSB. A expectativa é que a de-
liberação sobre a chapa majo-
ritária seja concluída até o dia
30 de julho. A convenção do

PT que irá oficializar Cesar Bue-
no como candidato ao Governo
do Estado está marcada para
acontecer no dia 1º de agosto.

Enquanto as negociações
seguem abertas, Cesar Bueno
afirma à reportagem do O
HOJE que há “otimismo” para
a disputa estadual nos partidos
do campo progressista. 

“A gente tem uma conjun-
tura muito favorável. O legado
do presidente Lula em Goiás é
um legado de muitas realiza-
ções. Queremos apresentar
uma chapa competitiva para
a Câmara dos Deputados e para
a Assembleia Legislativa. O

ambiente é de muito otimismo,
não só no PT, mas em todos os
partidos que compõem a frente
democrática e progressista”,
afirma o pré-candidato.

“Frustração”
Apesar de o PDT ter ficado

responsável pela indicação do
candidato a vice, a indefinição
sobre o Senado desagradou à
legenda. Ao O HOJE, Kowalsky
descreve que o partido recebeu
“com frustração o resultado
da reunião”. Segundo o man-
datário, o PDT via com satisfa-
ção a formação de uma chapa
com Cesar Bueno para o go-

verno e Aldo Arantes e Cíntia
Dias para o Senado.

O dirigente acrescentou que
a decisão de levar a discussão
às direções nacionais de PT,
PCdoB, PV e PSB não atende
aos interesses do PDT em Goiás.
Apesar de a reunião definir
que a indicação para vice ficará
a cargo da sigla, o presidente
diz garantir que o partido con-
tinuará o diálogo com o go-
vernador Daniel Vilela (MDB)
e com o ex-governador Mar-
coni Perillo (PSDB) até a con-
venção estadual da legenda,
marcada para o dia 3 de agosto.
(Especial para O HOJE)

Segunda vaga ao Senado está entre Isaura Lemos (PSB) e 
Aldo Arantes (PCdoB); Federação PSOL/Rede ficará com a primeira indicação

Reunião definiu que PDT indicará vice 
de Luis Cesar Bueno (PT), mas impasse
pela segunda vaga ao Senado será
resolvido pelas direções nacionais

Disputa pelo Senado trava acordo
na chapa dos partidos pró-Lula

Fotos: Hellenn Reis/Alego, Carlos Costa/Alego e Reprodução

Câmara, Assembleia e Senado 
se mostram caríssimos e inúteis

Uma rápida olhada em ohoje.com destaca os
números dantescos do Legislativo, nos três âm-
bitos, nacional, estadual e municipal. Em dinheiro,
supera o Tigrinho e, em absurdo, quase alcança
as bets. Bastaria esse desperdício para deixar a
sociedade insatisfeita com o que é feito com
seus impostos. Mas a inutilidade ficou mais evi-
dente que a carestia: simplesmente, não há pro-
jeto algum de interesse público sendo votado
na Câmara dos Deputados, no Senado ou na As-
sembleia Legislativa de Goiás.

Quando algo vai a plenário e comissões, o olhar
é exclusivo no título de eleitor: só segue em frente
o que rende voto, ainda que piore a situação do
País e do Estado. Veja-se um caso: o Brasil ainda
não resolveu a destinação dos recursos do petróleo
da Margem Equatorial. A continuar no desinteresse
dos parlamentares, terá o destino do Pré-Sal, cujo
faturamento foi diluído e se aproveitou exatamente
nada. Qual a grande obra feita com as verbas?
Qual a melhora na Educação? Quantos bilhões de
dólares foram investidos em laboratórios para os
pesquisadores nacionais?

Acompanhe as mídias sociais dos pré-candidatos
à reeleição: nenhum apresenta alguém de quem
ganhou voto porque vai apresentar um projeto
para defender isso ou aquilo. É só máquina e obra
para prefeito ou promessa de cargo. Os arquivos
de ohoje.com também revelam que este jornal já
mostrou um superado Montesquieu (saiba mais
igualmente em ohoje.com): acabou a divisão do
poder em Legislativo, Executivo e Judiciário. O
único poder que decide mesmo é o aquisitivo.
(Especial para O HOJE)

Centrão liberou geral e vai esperar
os vencedores do segundo turno

Na estrutura partidária dos países com democracia sólida,
os maiores e com poder de mobilização de massa sempre
lançam candidatos a presidente da República. No Brasil, as le-
gendas com maior número de representantes nos Legislativos
regionais e no Congresso preferem negociar cargos que disputar
a cadeira do Executivo. Esse oportunismo transformou nossa
democracia em um balcão de negociatas que, por mais popular
que seja um presidente, como Lula (PT), e o anterior, Jair Bolso-
naro (PL), nenhum conseguiu maioria no Congresso. Cientes
disso, MDB, Progressistas, União Brasil e Republicanos sinalizam
que vão ficar neutros na eleição presidencial. Na percepção
desses caciques partidários, quem chegar ao Planalto vai precisar
abrir o governo para as mais diferentes matrizes ideológicas.

A rigor, essas legendas nem deveriam estar na mesma
sala, menos ainda na mesma Esplanada dos Ministérios. Nessa
engrenagem, tanto faz para os partidos do Centrão se quem
vencer for o Lula (PT), Flávio Bolsonaro (PL), Renan Santos
(Missão), Ronaldo Caiado (PSD), Romeu Zema (Novo), Augusto
Cury (Avante) ou Joaquim Barbosa (DC). Eles sabem que vão
estar no governo. Então por que se comprometer com um
lado numa eleição tão polarizada? Mais inteligente é economizar
energia e recurso para eleger o máximo de deputados e sena-
dores possível, o que engorda a bancada e, com ela, o poder
de barganha junto ao inquilino do Palácio da Alvorada.

Um poder que, inclusive, perde cada vez mais sua im-
portância, desde a Emenda Constitucional

86/2015, que abriu o saco
de bondades às Excelências
no Congresso. Só neste ano,
cada deputado federal terá
direito a R$ 40,2 milhões,

enquanto um senador tem
à disposição R$ 74 milhões.
Como se vê, não existe crise

para o andar de cima da elite
política brasileira, Judiciá-
rio, estatais e os burocratas
na máquina pública.

Marconi sai em...
... defesa do médico e vice-prefeito

de Anápolis, Walter Vosgrau (PSDB).
Marconi Perillo esteve em Anápolis e,
em postagem em sua rede social, rebateu
críticas sobre o aliado. “Depois que o
doutor Walter Vosgrau tomou a decisão
de se filiar ao PSDB, a vida dele virou
um inferno. Começaram adotar toda tá-
tica de perseguição para tentar destruir
a reputação dele. Isso se chama assassi-
nato de biografia e reputação.”

Arruda e Caiado
Na quarta-feira (29), o presidenciável

do PSD, Ronaldo Caiado, tem almoço
agendado com os prefeitos da região do
Entorno de Brasília. O encontro faz parte
da estratégia do pré-candidato a gover-
nador da capital da República, José Ro-
berto Arruda (PSD). Toda a cúpula da
legenda confirmou presença, entre eles
presidentes de partidos, como o empre-
sário Paulo Octavio (PSD), Gim Argello
(Avante), entre outros.

Agro gostou
A reunião de Renan Santos (Missão)

com pesos-pesados do agro mato-grossense,
entre eles Blairo Maggi e Alexandre Schen-
kel, despertou as atenções dos “homens
da terra”. Lideranças do agro que partici-
param tanto da reunião em Cuiabá quanto
da visita a Rio Verde na última segunda-
feira (20) saíram impressionadas com o
discurso de Renan Santos. Entre as pro-
messas, a expulsão de ONGs internacionais
do País e incentivo fiscal pesado para a
indústria nacional de fertilizantes.

Não deu, Izalci!
Como esta coluna adiantou, e o tempo,

cruel como sempre, confirmou, Izalci
Lucas (PL-DF) foi obrigado a desistir da
reeleição ao Senado e se contentar com
a disputa por uma vaga na Câmara dos
Deputados. O efeito Michelle Bolsonaro
e a determinação da deputada federal
Bia Kicis (PL-DF) em disputar a segunda
vaga para o Senado deixaram Izalci sem
alternativa para buscar a reeleição.

Se Lula vencer, fará governo ideológico
A exemplo de seu terceiro mandato na Presidência da República,

em que Lula  ampliou para 38 o número de ministros, caso vença
a disputa para o quarto mandato, fará um governo ideológico.
Nesse caso, a negociação com o Congresso será mais difícil, pois só
vão sobrar ao Centrão ministérios sem relevância. O PT sabe que,
em 2030, não terá Lula e quer voltar às origens de sua militância.

Reforço eleitoral – PL trata a visita do presidente da Argentina, Javier
Milei, como uma oportunidade para reforçar o apoio de lideranças de
direita estrangeiras a Flávio Bolsonaro. A expectativa dentro do partido
é de que as imagens ao lado do argentino fortaleçam a direita latina.

Jonas Pereira/Agência Senado

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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OPiniãO n 3

A sua pesquisa no ChatGPT
pode te colocar na cadeia?

Telma Sobolh

Há mais de quatro décadas atuando com o
trabalho voluntário, tive o privilégio de acompa-
nhar a evolução da saúde brasileira e, ao mesmo
tempo, constatar que um dos elementos mais
importantes do cuidado continua sendo o mesmo:
a capacidade de acolher pessoas. A ciência, a
tecnologia e a qualificação das equipes transfor-
maram a assistência em saúde, mas nenhuma
inovação substitui a força de um olhar atento,
de uma escuta verdadeira ou da presença de al-
guém disposto a caminhar ao lado de quem en-
frenta um momento de vulnerabilidade. 

Essa convicção ajuda a explicar por que acredito
que o voluntariado ocupa um papel cada vez
mais relevante na construção de um sistema de
saúde mais humano. Não se trata apenas de soli-
dariedade. Trata-se de uma atuação estruturada,
preparada e responsável, que complementa o tra-
balho das equipes assistenciais e fortalece a relação
entre as instituições de saúde e a sociedade. 

Ao longo dos anos à frente do Voluntariado
Einstein, vi nossa iniciativa deixar de ser com-
preendida apenas como um gesto de boa von-
tade para se consolidar como uma ferramenta
de transformação social. Quando organizado,
o trabalho voluntário amplia o acesso à infor-
mação, fortalece ações de promoção da saúde,
aproxima comunidades dos serviços e contribui
para reduzir barreiras que vão muito além
das questões clínicas. 

Estamos falando de relações humanas. Pa-
cientes e familiares encontram acolhimento em
momentos de incerteza. As instituições fortalecem
sua capacidade de cuidar de forma integral. E
os próprios voluntários descobrem que doar
tempo também significa ampliar o olhar sobre
o outro e sobre si mesmos. Poucas experiências

têm um potencial tão grande de transformar
quem recebe e quem oferece ajuda. 

Essa percepção não nasce apenas da expe-
riência. Ela também é confirmada por resultados.
Pesquisas realizadas pelo Voluntariado Einstein
mostram que mais de 90% dos pacientes de
São Paulo e Goiânia consideram a atuação dos
voluntários um diferencial da organização. O
reconhecimento demonstra que a humanização
do cuidado não é um conceito abstrato, mas
uma experiência concreta para quem vive o
ambiente hospitalar. 

Também não é por acaso que iniciativas es-
truturadas de voluntariado vêm sendo reconhe-
cidas como importantes aliadas da saúde pública.
Ao promover educação em saúde, apoiar cam-
panhas de prevenção, fortalecer redes comuni-
tárias e estimular a participação cidadã, o vo-
luntariado amplia o alcance das políticas públicas
sem substituir o papel do Estado ou dos profis-
sionais de saúde. Soma esforços, conecta pessoas
e fortalece soluções coletivas. 

Talvez o maior aprendizado desses mais de
40 anos seja compreender que o voluntariado
não transforma apenas realidades individuais.
Ele fortalece uma cultura de corresponsabilidade,
mostrando que a construção de uma sociedade
mais saudável depende
do envolvimento de to-
dos nós. Quanto mais
instituições, empresas
e cidadãos compreen-
derem essa força, maio-
res serão as possibili-
dades de construir uma
saúde verdadeiramente
humanizada, acessível
e comprometida com
as pessoas.

Amaury Andrade

A inteligência artificial deixou de ser uma no-
vidade para se tornar parte da rotina de milhões
de pessoas. Ferramentas como o ChatGPT passaram
a ser utilizadas para estudar, trabalhar, organizar
tarefas, buscar informações e auxiliar na tomada
de decisões. Ao mesmo tempo em que esses re-
cursos ampliam possibilidades, também levantam
dúvidas sobre privacidade, armazenamento de
dados e até sobre eventuais consequências jurídicas
do uso dessas plataformas.

A pergunta que ganhou espaço nos últimos
dias é: uma pesquisa feita no ChatGPT pode colocar
alguém na cadeia? A resposta depende do contexto.
O simples ato de buscar uma informação não
configura crime, mas uma interação com uma
ferramenta de inteligência artificial pode adquirir
relevância jurídica quando estiver associada a
outros elementos que indiquem planejamento ou
prática de uma conduta ilícita.

A discussão ganhou força após um caso inves-
tigado no Brasil envolvendo um homem preso no
Espírito Santo, suspeito de planejar o assassinato
do próprio filho para evitar o pagamento de
pensão alimentícia. Segundo as autoridades, in-
formações relacionadas a conversas mantidas
com o ChatGPT chegaram ao FBI, que repassou os
dados às autoridades brasileiras, contribuindo
para o avanço da investigação.

O episódio trouxe à tona uma questão que
ainda gera muitas dúvidas: afinal, conversas com
inteligência artificial são privadas?

É importante compreender que ferramentas
de inteligência artificial não funcionam como um
ambiente de anonimato absoluto. Assim como
ocorre em outras plataformas digitais, existem
políticas de uso, regras de segurança e situações
previstas em lei nas quais informações podem
ser solicitadas pelas autoridades competentes.

Isso não significa que toda conversa realizada
em uma ferramenta de inteligência artificial seja
automaticamente monitorada ou enviada para
órgãos de investigação. O Direito exige análise do
contexto, da finalidade daquela interação e da
existência de elementos que indiquem uma possível
prática criminosa.

No campo penal, intenção e contexto são fatores
determinantes. 

Uma pessoa pode pesquisar sobre crimes, subs-
tâncias químicas, acontecimentos históricos ou
qualquer outro tema por diferentes motivos, como
estudo, trabalho ou curiosidade. A pesquisa isolada
não representa, por si só, uma infração.

O problema surge quando determinada busca
deixa de ser apenas uma obtenção de conhecimento
e passa a fazer parte de uma sequência de atos

voltados para a execução de um crime.
É justamente por isso que provas digitais ga-

nharam tanta importância nas investigações mo-
dernas. Mensagens, arquivos, registros eletrônicos,
históricos de navegação e outros dados digitais
podem auxiliar na reconstrução dos fatos quando
obtidos dentro dos limites legais.

As conversas com inteligência artificial se-
guem essa mesma lógica. Uma interação com
uma plataforma, isoladamente, dificilmente
será suficiente para uma condenação criminal,
mas pode contribuir para uma investigação
quando estiver acompanhada de outros ele-
mentos que indiquem autoria, planejamento
ou intenção criminosa.

A inteligência artificial também trouxe novos
desafios para o sistema de Justiça. Recursos capazes
de criar textos, imagens, áudios e vídeos podem
ser utilizados tanto para finalidades legítimas
quanto para práticas ilícitas, como golpes, falsifi-
cações e manipulação de informações.

Nesse cenário, a tecnologia não deve ser vista
como inimiga, mas como uma ferramenta que
exige responsabilidade. O avanço da inteligência
artificial precisa caminhar junto com a educação
digital, a proteção de direitos fundamentais e o
fortalecimento dos mecanismos de investigação.

Outro ponto importante é compreender que a
inteligência artificial não substitui a responsabi-
lidade humana. Algoritmos não possuem vontade
própria e não cometem crimes. A responsabilização
jurídica continua sendo direcionada às pessoas
que utilizam esses recursos para praticar condutas
proibidas pela legislação.

A privacidade continua sendo um direito fun-
damental e deve ser protegida. Porém, em um Es-
tado Democrático de Direito, nenhum direito é
analisado de forma isolada quando existem indícios
de crimes graves e necessidade de investigação
dentro das regras previstas.

O desafio atual é encontrar equilíbrio. A socie-
dade precisa aproveitar os benefícios da inteli-
gência artificial sem ignorar os riscos relacionados
ao uso indevido dessas ferramentas.

A tecnologia continuará evoluindo e fazendo
parte da vida cotidiana.
O que permanece é a
responsabilidade indi-
vidual pelas escolhas fei-
tas com esses recursos.
No Direito Penal, mais
do que a ferramenta uti-
lizada, o que determina
uma possível responsa-
bilização é a intenção,
o contexto e a conduta
praticada.

Telma Sobolh é presidente
do Voluntariado Einstein
Hospital Israelita 

Amaury Andrade é advo-
gado criminalista, com
atuação em Direito Penal

Voluntariado que transforma
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Pedro Alvez
Senador Canedo

{
Não podemos

esconder o fato 

de que também

conversamos com

Carlo Ancelotti

antes de falar com

Pep. Francamente,

parecia certo

começar por

aqueles que

considerávamos 

os melhores 

do mundo”

Paolo Maldini, diretor técnico da Fede-
ração Italiana de Futebol, nesta
quinta-feira (23), ao dizer que a Itália
entrou em contato com o técnico da
seleção brasileira, Carlo Ancelotti, para
discutir a possibilidade de assumir a
seleção italiana, antes de procurar o
treinador espanhol Pep Guardiola.
“Sinceramente, não podemos dar ne-
nhuma informação atualizada sobre o
que está acontecendo no momento”,
disse Maldini quando questionado
sobre uma reportagem do jornal La
Gazzetta dello Sport afirmando que
Guardiola estaria pedindo 20 milhões
de euros (R$ 116 milhões) por ano para
assumir o cargo, o dobro do que a fe-
deração estava oferecendo.

@g.ohoje
A governadora do distrito Federal, Ce-
lina leão, chega ao período eleitoral
com a maior coligação anunciada até o
momento, reunindo 12 partidos, entre
eles PP, Pl, união brasil, mdb e repu-
blicanos. Com isso, a expectativa é de
que sua candidatura concentre uma
das maiores parcelas do horário eleito-
ral gratuito em rádio e televisão. leia a
matéria completa em ohoje.com. 

@jornalohoje
na coluna Xadrez, o jornalista Wilson
Silvestre analisa que a indefinição da
ex-primeira-dama michelle bolsonaro
(Pl) sobre uma possível candidatura
ao Senado pelo distrito Federal tem
alimentado especulações nos bastido-
res políticos. leia a coluna completa
em ohoje.com. 
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A inadimplência entre as empresas bra-
sileiras passou a apresentar tendência
“consistente” de crescimento a partir de
2022, atingindo mais severamente empre-
sas de menor porte, conforme estudo di-
vulgado nesta semana pelo Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico (BNDES).
Entre outras observações e conclusões,
após analisar o comportamento da ina-
dimplência das pessoas jurídicas segundo
o porte das empresas e seu setor de ativi-
dade, o banco de fomento registra que “o
período entre 2022 e 2025 sinaliza piora
relevante para micro e pequenas empresas
e para setores de serviços”.

Ainda de acordo com o trabalho a tra-
jetória de alta da inadimplência naqueles
segmentos, num cenário de juros muito
elevados e de desaceleração da atividade
econômica, combinada com o peso cres-
cente dessas áreas na carteira total [prin-
cipalmente quando se trata do setor de
serviços], indica necessidade de atenção
especial às condições de refinanciamento
e aos instrumentos de crédito para esse
grupo”. Com um agravante, no caso: a ina-
dimplência da empresas, na média geral,
continuou a avançar nos primeiros meses
deste ano, período não coberto pelo estudo,
aproximando-se de 3,2% em maio.

A taxa média de inadimplência entre
pessoas jurídicas, que havia alcançado o
recorde para o período em 2016, batendo
em 3,1%, chegou a recuar para 1,9% em
2019, mas voltou a subir no período posterior
à pandemia, alcançando 2,5% no ano pas-
sado. Entre as pequenas empresas, a ina-
dimplência saiu de 4,8% em 2022 para 7,6%
em 2025, inferior apenas aos 9,0% registra-
dos entre 2016 e 2017, refletindo a recessão
que se abateu sobre a economia entre 2015

e no ano seguinte, mas também o risco de
crédito relativamente mais elevado entre
as empresas de menor porte.

O trabalho elaborado por técnicos do
BNDES analisa o período entre 2012 e 2025,
dividido em quatro momentos do ciclo eco-
nômico no Brasil, e amplia a avaliação ao in-
vestigar os impactos da inadimplência por
tamanho e por setor de atividade das em-
presas. Entre 2012 e 2015, registrou-se ex-
pansão do crédito para as empresas, com a
relação entre o estoque de empréstimos e fi-
nanciamentos e o Produto Interno Bruto
(PIB) alcançando seu nível mais elevado da
série histórica em 2015, quando atingiu 28,5%.

Primeiro ciclo
Em valores nominais, o estoque de crédito

contratado pelo setor empresarial havia
crescido 32,45% ao avançar de R$ 1,292 tri-
lhão ao final de 2012, algo como 26,8% do
PIB, para R$ 1,711 trilhão no encerramento
de 2025. As condições no mercado de crédito,
no entanto, começam a dar sinais de um
início de deterioração já final daquele ciclo.
“A inadimplência agregada se manteve em
patamar relativamente controlado (entre
1,8% e 2,4%), embora já fosse possível ob-
servar pressão nos segmentos de menor
porte e em setores como o de alojamento e
alimentação. Nesse período, a taxa das pe-
quenas empresas oscilou entre 5,2% e 7,1%,
muito acima do total geral”, anota o BNDES.
O setor de comércio, àquela altura, “já apre-
sentava inadimplência acima de 4%, sinali-
zando fragilidade no crédito a empresas de
menor porte”. A baixa inadimplência na in-
dústria de transformação, até ali responsável
ainda por 27% a 30% da carteira total de
crédito para pessoas jurídicas, ajudava a
segurar os níveis médios da inadimplência.

2 A recessão de 2015 a 2016
produziu, neste último ano, a
maior taxa de inadimplência
da série, conforme já anotado
acima, mas com notórias di-
ferenças a depender do porte
da empresa e do setor. A taxa
média, como visto, aproxi-
mou-se de 3,1%, mas disparou
para 9,0% entre as pequenas
empresas, “o maior valor re-
gistrado para qualquer seg-
mento em qualquer ano da
série”. E foi ainda mais ele-
vado no setor de alojamento
e alimentação, subindo para
9,3%. A construção registrou
inadimplência de 8%. Em
2017, a participação das gran-
des empresas no crédito total
havia atingido seu ponto má-
ximo na série histórica, con-
centrando 61%, num “reflexo
do encolhimento relativo do
crédito aos demais portes du-
rante a recessão”.
2 Os indicadores foram dis-
torcidos pelos anos de pan-
demia, quando as medidas
de restrição à circulação de
pessoas derrubaram a ativi-
dade econômica, obrigando
o setor público a adotar me-
didas emergenciais para dar
suporte à economia. “O pe-
ríodo pandêmico gerou uma
queda expressiva e atípica
da inadimplência”, anota o
trabalho, reduzindo a taxa
de 1,9% em 2019 para 1,1%
em 2020, “o menor valor da
série histórica”.
2 “Esse fenômeno é apa-
rente e não reflete melhora
real da capacidade de paga-
mento das empresas” afirma
o estudo, que atribui a redu-
ção a um conjunto de três

fatores principais, a começar
pela ampliação dos prazos
de carência de empréstimos
e financiamentos e pela ado-
ção, pelo Banco Central e pelo
sistema financeiro em geral,
de medidas para facilitar a
renegociação de dívidas. Ao
mesmo tempo, registrou-se
vigoroso crescimento do cré-
dito a partir da criação de li-
nhas emergenciais destinadas
a micro, pequenas e médias
empresas, assim como em fa-
vor do setor de eventos. Adi-
cionalmente, os credores em
geral, com destaque para ins-
tituições do mercado finan-
ceiro, adotaram posição mais
flexível em relação ao atraso
no pagamento de emprésti-
mos, gerando um “represa-
mento temporário da ina-
dimplência, que seria rever-
tido nos anos seguintes”.
2 Ainda conforme o banco
de fomento, a queda da ina-
dimplência ocorreu de forma
generalizada. Os setores de
alojamento e alimentação,
mais fortemente atingidos
pela pandemia, reduziram a
taxa de 6,7% em 2018 para
3,9% em 2020. Ao mesmo tem-
po, a fatia da administração
pública na carteira de crédito
saltou de 9,0% em 2018 para
13,0% em 2020 e 2021, resul-
tado do “acesso ampliado” de
Estados e prefeituras ao cré-
dito no período da pandemia,
“o que contribuiu para mo-
derar a inadimplência agre-
gada durante o período”.
2 O esgotamento das me-
didas emergenciais e o fim
da carência do crédito con-
tratado durante a crise pan-

dêmica ajudaram a iniciaram
já em 2022 um processo de
“aceleração consistente da
inadimplência das empresas”,
com a média geral saindo de
1,5% naquele ano para 2,2%
em 2023 e 2,5% no ano pas-
sado. Como fator agravante,
o trabalho identifica uma “de-
terioração das condições fi-
nanceiras as empresas devido
ao ciclo de alta de juros e à
maturação dos créditos con-
cedidos durante a pandemia”.
2 Ao longo do ano passado,
a inadimplência entre peque-
nas empresas chegou a 7,6%
e superou a taxa de 7,1% re-
gistrada em 2015, aproximan-
do-se dos 9,0% de 2016, “indi-
cando que esse segmento pode
estar ingressando em uma
nova fase de estresse”. No
setor de bares, restaurantes e
hotéis, a taxa foi de 8,5% no
ano passado, mais próxima
de seu pico histórico de 9,3%
alcançado em 2016. A partici-
pação das grandes empresas
no crédito baixou de 59% em
2018 para 50% no ano passa-
do, com a fatia das médias e
pequenas empresas chegando
a 26% e 14% respectivamente
(40% na soma, o que se com-
para com 21% em 2019). 
2 Esse comportamento, ad-
verte o estudo, “tende a pres-
sionar a inadimplência agre-
gada para cima nos próximos
períodos”, lembrando que a
taxa entre pequenas empre-
sas chega a ser 19 vezes mais
alta do que aquela verificada
para as grandes, diferença
que tem se mantido em quase
todos os anos da série histó-
rica. (Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Inadimplência penaliza mais pequenas
e micro empresas e setores de serviços
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Lalice Fernandes

Anunciado no mesmo dia em que entrou em vigor a
tarifa adicional de 25% dos Estados Unidos sobre parte
dos produtos brasileiros, o Plano Brasil Soberano 3
passa a ser uma das apostas do governo federal para re-
duzir os impactos das barreiras comerciais. O programa
ainda foi lançado apenas um dia antes do governo nor-
te-americano taxar o Brasil com uma nova tarifa de
12,5% que entra em vigor nesta sexta-feira (24).

Em Goiás, onde cerca de 85% das vendas ao mercado
norte-americano ficaram fora da nova cobrança, a
medida pode beneficiar setores atingidos pelas barreiras
comerciais. A terceira etapa do programa, anunciado
nesta quarta-feira (22), disponibiliza R$ 18,5 bilhões em
linhas de crédito para empresas exportadoras e setores
considerados estratégicos. 

Os recursos poderão ser destinados a capital de giro,
aquisição de máquinas e equipamentos, investimentos
produtivos, inovação tecnológica, adaptação de produtos
e processos, abertura de novos mercados e adequações
exigidas pelo comércio internacional, como requisitos
sanitários, ambientais e de rastreabilidade.

Setores goianos
Dados do Comex Stat mostram que as exportações

goianas para os EUA  permanecem concentradas em
poucos produtos. Em 2026, os principais embarques
foram carnes bovinas, ferro-ligas, gorduras bovinas e
derivados de cana-de-açúcar.

O economista Luiz Carlos Ongaratto, destacou ao O
HOJE, que “a pauta exportadora de Goiás para os EUA é
muito concentrada em poucos setores” e que “embora a
carne tenha ficado de fora das tarifas mais severas,
algumas indústrias poderão se beneficiar, como a mineral
e a sucroenergética”. Segundo o especialista, as linhas de
crédito para capital de giro, o diferimento de tributos fe-
derais e a prorrogação do Drawback estão entre as
medidas mais importantes para reduzir os efeitos imediatos
das restrições comerciais. Ainda assim, afirma que o
“crédito e incentivos fiscais ajudam a segurar o negócio,
mas não substituem contratos de venda cancelados”.

A economista Greice Guerra também avalia que o
programa representa um alívio para empresas que já
convivem com o aumento dos custos e das incertezas
provocadas pelo cenário internacional. Ainda, segundo
a economista, “na questão da indústria goiana, a pro-
dução de alimentos, plástico, têxtil e produtos farma-
cêuticos, ajuda. O empresariado goiano vai poder ter
acesso a esse crédito, que a gente espera que não seja
muito burocrático, para ajudar nesse tarifaço”. (Es-
pecial para O HOJE)

Goiânia foi o município que mais abriu empresas em junho. Dados da Junta Comercial do Estado
de Goiás apontam que a Capital registrou 4.799 novos negócios no período. No primeiro semestre
de 2026, Goiás contabilizou 130.861 novas empresas, sendo 99.347 Microempreendedores Individuais
(MEIs) e 31.514 empreendimentos enquadrados em outras naturezas jurídicas. Atualmente, o
Estado possui mais de 1,3 milhão de empresas ativas. (Renata Ferraz, especial para O HOJE) 

Brasil Soberano
3 é anunciado
sob sombra de
nova taxação 
de até 12,5%

Programa oferece suporte aos exportadores, mas não
resolve sozinho os efeitos das barreiras comerciais

Tânia Rêgo/ABr
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ENEL GREEN POWER CACHOEIRA DOURADA S.A.
CNPJ/MF nº 01.672.223/0001-68

Companhia Fechada

Aviso aos Acionistas - Pagamento de Dividendos
A Enel Green Power Cachoeira Dourada S.A. (“Companhia”) comunica que, por 
deliberação do Conselho de Administração, em reunião realizada no dia 20 de julho de 2026, 
foi aprovado o pagamento de dividendos intercalares relativos ao lucro líquido apurado 
entre abril e junho de 2026 no montante total de R$ 50.000.000,00 (cinquenta milhões de 
reais), correspondente a 0,017113298024 por ação. O pagamento dos dividendos será 
efetuado no dia 30 de julho de 2026, e terão direito ao valor correspondente os acionistas 

(“Acionistas”). A seguir encontram-se as instruções quanto ao crédito do pagamento:  
I. Os Acionistas terão seus créditos disponíveis a partir de 30 de julho de 2026 de acordo 
com o domicílio bancário fornecido ao BTG Pactual Serviços Financeiros S.A. DTVM.- 
Instituição Financeira Depositária das ações escriturais da Companhia; para os acionistas 
que estiverem sem domicílio bancário cadastrado ou cujos dados cadastrais estejam 

o efetivo recebimento dos dividendos, os acionistas que não estão com seus cadastros 

cadastral através do e-mail escrituracao.acao@btgpactual.com. II. Os pagamentos dos 

reclamados no prazo de 3 (três) anos, a contar da data de início do pagamento em 30 de 
 

Goiânia, 24 de julho de 2026. Francesco Tutoli - Diretor Administrativo, Financeiro e de 
.

https://ohoje.com/publicidade-
legal/►-enel-green-power-ca-
choeira-dourada-s-a-aviso-aos-acio
nistas-pagamento-de-dividendos-
em-reuniao-realizada-no-dia-20-de-
julho-de-2026/

Segue o link da publicação na íntegra 

no eletrônico do portal https://ohoje.com/:
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Bruno Goulart

A escolha do candidato a
vice-governador na chapa do
governador Daniel Vilela
(MDB), pré-candidato à reelei-
ção, coloca dois nomes e duas
estratégias diferentes no centro
das articulações políticas em
Goiás. De um lado, o ex-depu-
tado federal José Mário Schrei-
ner, presidente licenciado da
Federação da Agricultura e Pe-
cuária de Goiás (Faeg) e do
Conselho Deliberativo do Se-
brae Goiás. Do outro, o ex-se-
nador Luiz do Carmo, ligado
ao segmento evangélico e com
presença entre lideranças re-
ligiosas do Estado.

Ouvidos pelo O HOJE, re-
presentantes dos dois setores
apresentam argumentos dis-
tintos sobre o que deve ser
levado em consideração na
escolha do vice ideal. En-
quanto o bispo Oídes José
do Carmo destaca a capaci-
dade eleitoral dos evangéli-
cos, o consultor de agrone-
gócio Enio Fernandes defen-
de que José Mário reúne ex-
periência, conhecimento téc-
nico e capacidade de diálogo
para ajudar tanto na cam-
panha quanto em um even-
tual novo governo.

Evangélicos
Presidente da Convenção

dos Ministros Evangélicos da
Assembleia de Deus do Minis-
tério de Madureira em Goiás,
a Comadego, e da Assembleia
de Deus Ministério de Campi-
nas, em Goiânia, Oídes afirma
que Daniel se encontra em
uma posição favorável por ter
ao seu lado dois segmentos
importantes da sociedade goia-
na. “Feliz é o Daniel Vilela, que
tem ao seu lado importantes
segmentos da sociedade, tais
como o agro e a força de ex-
pressiva parte dos evangéli-
cos”, declara.

Na avaliação do bispo, en-
tretanto, a decisão deve consi-
derar aquilo que cada grupo
pode entregar eleitoralmente.
Irmão do cotado para o cargo
de vice, Luiz do Carmo, Oídes
faz uma comparação entre a
capacidade financeira do setor

produtivo e a força de mobili-
zação das igrejas. “Um tem vo-
tos, o outro tem dinheiro. Se
eu fosse candidato, certamente
saberia qual dos lados renderia
em termos de votos”, avalia.

A fala reforça o argumento
de que Luiz do Carmo poderia
agregar à chapa principalmen-
te pela ligação com o eleitorado
evangélico. As igrejas possuem
capilaridade por todo o Estado,
o que pode contribuir para a
mobilização política durante
a campanha.

Agro
Por outro lado, o consultor

de agronegócio Enio Fernandes
considera que José Mário Schrei-
ner possui características im-
portantes para ocupar a vice.
Segundo Fernandes, a trajetória
do ex-deputado à frente de en-
tidades representativas demons-
tra capacidade de liderança e

conhecimento das necessidades
do campo. “Sua trajetória à fren-
te das entidades representativas
do setor produtivo demonstra
capacidade de diálogo, lideran-
ça, equilíbrio e profundo co-
nhecimento das demandas do
campo”, observa.

Enio também destaca que
José Mário não atua apenas
na defesa de produtores rurais,
mas possui experiência na
construção de consensos e na
discussão de pautas relacio-
nadas ao desenvolvimento eco-
nômico do Estado e do País.

Para o consultor, a presença
do presidente licenciado da
Faeg na chapa poderia forta-
lecer a relação entre o governo
estadual e um dos principais
setores da economia goiana.
Além disso, ajudaria a aproxi-
mar Daniel de produtores, coo-
perativas, agroindústrias e li-
deranças do interior. “Sua pre-

sença no governo representa-
ria uma oportunidade de for-
talecer a interlocução entre o
Estado e um dos principais
motores da economia goiana”,
argumenta.

Enio avalia que essa apro-
ximação pode favorecer a cria-
ção de políticas voltadas para
investimentos, infraestrutura,
inovação, geração de empregos
e aumento da competitividade.
Na opinião do consultor, José
Mário poderia exercer uma
função que iria além da re-
presentação eleitoral do agro-
negócio. “Mais do que repre-
sentar um segmento, José Má-
rio pode ser a ponte entre o
governo e toda a cadeia pro-
dutiva, fortalecendo políticas
públicas voltadas ao desenvol-
vimento sustentável, à geração
de oportunidades e ao cresci-
mento econômico”, pontua.
(Especial para O HOJE)

Representantes dos setores avaliam nomes de Zé Mario e Luiz do Carmo para vice-governador na chapa de Daniel Vilela à reeleição

A Federação Brasil da Es-
perança, formada por PT, PV e
PCdoB, protocolou no Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), nesta
quarta-feira (22), uma repre-
sentação contra o senador e
pré-candidato à Presidência da
República Flávio Bolsonaro (PL-
RJ), o ex-deputado Eduardo
Bolsonaro (PL), e os deputados
federais Gustavo Gayer (PL) e
Júlia Zanatta (PL-SC). A legenda
sustenta que os quatro parti-
ciparam de uma ação coorde-
nada para disseminar desin-
formação sobre a segurança
das urnas eletrônicas e a cre-
dibilidade da Justiça Eleitoral.

Segundo a representação,
as manifestações tiveram ori-
gem em publicações feitas por
Júlia Zanatta e foram poste-
riormente reforçadas por
Eduardo Bolsonaro e Gustavo
Gayer nas redes sociais. O do-
cumento afirma que Flávio
Bolsonaro ampliou a reper-
cussão do tema ao declarar,
durante reunião com embai-
xadores realizada na terça-
feira (21), que o Brasil utilizaria
urnas eletrônicas da empresa
venezuelana Smartmatic, in-
formação que o TSE nega rei-
teradamente.

Os autores da ação afirmam
que os parlamentares utiliza-
ram um relatório desclassifi-
cado da CIA sobre supostas

fraudes eleitorais na Venezuela
para construir uma narrativa
sem relação com o sistema
brasileiro. A federação argu-
menta que o documento não
faz qualquer referência às elei-
ções no Brasil e que a associa-
ção entre as urnas eletrônicas
brasileiras e a Smartmatic já
foi desmentida diversas vezes
pela Justiça Eleitoral, inclusive
em nota atualizada no último
dia 8 de julho.

Na ação, os partidos sus-
tentam que Flávio Bolsonaro
tinha conhecimento da falsi-

dade da informação e desta-
cam como agravante o fato
de o senador mencionar a
inelegibilidade do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, decor-
rente de declarações seme-
lhantes feitas durante reunião
com embaixadores em 2022.
Para a federação, a repetição
do discurso demonstra a in-
tenção de desacreditar o pro-
cesso eleitoral brasileiro.

A representação funda-
menta-se em resolução do TSE
que proíbe a divulgação, em
propaganda eleitoral, de con-

teúdos sabidamente falsos ou
descontextualizados capazes
de comprometer a integridade
do processo eleitoral. O docu-
mento também cita como pre-
cedentes a cassação do ex-de-
putado estadual Fernando
Francischini, condenado por
disseminar informações falsas
sobre urnas eletrônicas em
2018, e a condenação que tor-
nou Jair Bolsonaro inelegível
por oito anos após ataques ao
sistema de votação durante
encontro com representantes
diplomáticos.

Remoção imediata 
das publicações

Entre os pedidos apresen-
tados à Corte estão a remoção
imediata das publicações que
relacionam a Smartmatic às
urnas brasileiras, a proibição
de novas manifestações com
o mesmo conteúdo, a expe-
dição de ofícios às platafor-
mas digitais para impedir a
circulação dessas informações
e a aplicação de multa indi-
vidual de até R$ 30 mil aos
investigados.

Especialistas ouvidos sobre
o caso avaliam que as decla-
rações atribuídas a Flávio Bol-
sonaro, por si só, não são sufi-
cientes para torná-lo inelegível.
O advogado Pedro Gallotti,
mestre em Direito Constitucio-
nal e especialista em Direito
Eleitoral, afirma que uma even-
tual sanção mais severa de-
penderia da comprovação de
uma campanha sistemática de
desinformação capaz de afetar
a normalidade e a legitimidade
das eleições de 2026. 

Segundo Gallotti, o enten-
dimento atual do TSE admite,
contudo, a aplicação de multa
caso fique caracterizada pro-
paganda antecipada ilícita ba-
seada na divulgação de fatos
sabidamente inverídicos.
(Eduardo Silva, especial
para O HOJE)

ELEIÇÕES 2026

Ação pede remoção de publicações, aplicação de multas e proibição de novas 
manifestações que associem o sistema eleitoral brasileiro à empresa Smartmatic

José Mário
Schreiner
representa o
agronegócio,
enquanto Luiz do
Carmo tem ligação
com o segmento
evangélico, dois
dos principais
eleitorados 
de Goiás

Entre Zé Mário e Luiz do Carmo,
qual pode ser o vice ideal de Daniel?

Fotos: André Costa e Waldemir Barreto/Agência Senado

Raul Spinassé

Federação aciona Flávio no TSE por ataque às urnas
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Interlocutores da ex-primeira-dama alegam que logística
dificulta presença no evento, marcado para este sábado

A ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro (PL) não
deve comparecer à convenção nacional do PL que ofi-
cializará a candidatura do senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) à presidência. O encontro está marcado para
este sábado (25) em São Paulo. 

A informação é do jornal Correio Braziliense. Segundo
a apuração, Michelle não deve participar do evento em
razão da logística. A ex-primeira-dama assumiu os cui-
dados do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), que cumpre
a pena por tentativa de golpe de Estado em regime do-
miciliar em Brasília. Michelle é a responsável por pre-
parar as refeições e organizar os medicamentos de Bol-
sonaro, além dos cuidados gerais do ex-presidente. 

A relação de Michelle com o enteado ganhou
novos contornos após a ex-primeira-dama tornar
pública a crise entre os dois. Michelle publicou dois
vídeos em suas redes sociais em que afirma ter sido
“humilhada” e “maltratada” por Flávio, em razão de
uma discordância sobre os rumos do PL nas eleições
estaduais do Ceará. 

O senador trabalha para que o partido apoie o ex-
ministro Ciro Gomes (PSDB) para a disputa pelo
governo do Ceará, enquanto Michelle defende o apoio
da legenda ao senador Eduardo Girão (Novo-CE), tam-
bém pré-candidato ao Palácio da Abolição. (Thiago
Borges, especial para O HOJE)

Michelle não
deve comparecer
à convenção que
lançará Flávio

Divulgação/PL Mulher

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thais Muniz

O governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), desistiu de partici-
par da convenção nacional
do PSD que oficializará a can-
didatura do ex-governador
de Goiás, Ronaldo Caiado
(União Brasil), à Presidência
da República. O evento está
marcado para domingo (26),
em São Paulo. Em vez de com-
parecer, Tarcísio decidiu en-
viar um representante.

Inicialmente, o governador
confirmou presença para pres-
tigiar o presidente nacional do
PSD, Gilberto Kassab. Ex-secre-
tário de Relações Institucionais
do governo paulista, Kassab
será candidato a vice-presiden-
te na chapa de Caiado.

Nos bastidores, aliados de
Tarcísio avaliaram que sua
participação poderia provo-
car desgaste político. Isso por-
que o governador apoia a
candidatura do senador Flá-
vio Bolsonaro (PL) à Presi-
dência da República.

Além disso, Tarcísio parti-
cipará, no sábado (25), da con-
venção do PL em São Paulo.
Na ocasião, o partido oficiali-
zará a candidatura de Flávio
Bolsonaro. O governador já
declarou apoio ao senador e
tem atuado como um dos prin-

cipais aliados da campanha.
Outro fator pesou na deci-

são. Nas últimas semanas, Ro-
naldo Caiado passou a fazer
críticas públicas à família Bol-
sonaro. O governador de Goiás
ironizou declarações de Flávio
Bolsonaro sobre as urnas ele-
trônicas. Também criticou a
obtenção de um green card
nos Estados Unidos por Eduar-
do Bolsonaro (PL). 

Em outra manifestação,
afirmou que “quem atrapalha
a campanha do senador é ele
mesmo”, ao citar episódios que

envolvem o Banco Master e
Michelle Bolsonaro.

Ausência evita 
novo desgaste

Por esse motivo, integrantes
do entorno de Tarcísio enten-
deram que a presença na con-
venção do PSD poderia ali-
mentar críticas de setores do
bolsonarismo. O gesto poderia
ser interpretado como uma
aproximação com outro pro-
jeto presidencial.

Além disso, aliados mais
próximos do ex-presidente Jair

Bolsonaro já criticaram Tar-
císio em outras ocasiões. O
governador recebeu ataques,
por exemplo, ao participar de
eventos institucionais ao lado
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT).

Agora, ao desistir da con-
venção do PSD, Tarcísio evita
aparecer no evento que lan-
çará a candidatura de Ronaldo
Caiado. Ao mesmo tempo, man-
tém o foco no apoio à campa-
nha de Flávio Bolsonaro para
a disputa presidencial de 2026.
(Especial para O HOJE)

Inicialmente, o governador de São Paulo confirmou presença para prestigiar o presidente nacional do PSD, Gilberto Kassab

Governador de 
São Paulo recuou
de participar do
evento do PSD 
que oficializará 
ex-governador
goiano como
candidato à
Presidência 
da República 
e enviará um
representante

Tarcísio desiste de ir à convenção
com Caiado como presidenciável

Júnior Guimarães

PF na Bahia
A Polícia Federal reuniu fortes indícios

de irregularidades envolvendo empréstimos
concedidos pelo Banco Master ao empresário
baiano Joel Feldman. A instituição controlada
por Daniel Vorcaro liberou R$ 28 milhões
para Feldman poucas semanas após obter
o credenciamento para operar, com exclu-
sividade, o cartão de crédito consignado
dos servidores de Mata de São João (BA).
Na época, Feldman era o secretário muni-
cipal de Desenvolvimento e considerado
braço operacional e faz tudo do ex-prefeito
de Mata de São João e atual deputado federal
João Gualberto (PSDB-BA). Tanto que foi al-
çado à presidência da Associação Baiana
de Supermercados (Abase) com o apoio do
parlamentar, fundador da rede Hiperideal,
uma das maiores do Estado. Feldman tam-
bém teve papel relevante na articulação da
chegada do Credcesta à Bahia, o cerne do
poder financeiro do Banco Master e dos só-
cios Daniel Vorcaro e Augusto Lima, ambos
presos. Feldman e o deputado Gualberto
não responderam aos contatos e demanda
da Coluna por telefone. 

Família de milhões
A família Kruschewsky nadou de braçadas

no cofre do Banco Master de Daniel Vorcaro
no melhor momento do “banqueiro”. Além
do já revelado aqui, de que o procurador e
advogado Eugênio Kruschewsky levou R$
54 milhões em honorários, o portal “Vero
Notícias” revelou que o primo André K ga-
nhou R$ 22 milhões entre 2023 e 2024. Aliás,
Eugênio está tentando na Justiça cercear o
direito jornalístico de publicações disso.

1 trilhão 
No encontro com embaixadores, a des-

peito da polêmica sobre as urnas da Vene-
zuela, Flávio Bolsonaro (PL) disse que “o
maior projeto social do Brasil hoje é arrumar
suas contas públicas”. E deu um dos cami-
nhos, se for eleito: “O Brasil tem mais de
R$ 1 trilhão em imóveis que podem ser co-
locados sob administração de fundo gestor”.
Emendou que faria análise dos ativos da
União para venda.

Caixa e Floresta
Em meio à mobilização internacional

pelo Fundo Florestas Tropicais para Sem-
pre, reforçada por 12 investidores na
Declaração de Rotterdam, a The Nature
Conservancy reforçou que a conservação
exige novos incentivos financeiros. Para
apoiar o mecanismo brasileiro, a TNC
aportou US$ 5 milhões na iniciativa, que
remunera o conceito de “floresta em pé”
e destina ao menos 20% dos recursos a
comunidades.

Brasil no vermelho
Mais de 80% das famílias brasileiras

continuavam endividadas em junho,
segundo a Pesquisa de Endividamento
e Inadimplência do Consumidor. Para
o head financeiro da Bravo, Luiz Fer-
nando Zanqueta, embora o Novo De-
senrola Brasil seja importante e ofereça
descontos de até 90% para renegociação
de dívidas, muitos casos de consumi-
dores ainda exigem orientação para
reorganizar as finanças.

Defesa digital
Dados do CIO Report 2026, es-

tudo da Logicalis/Vanson Bourne,
apontam que 72% das empresas
brasileiras aumentaram o orça-
mento para remediação pós-inci-
dente ou pagamentos relacionados
a ataques cibernéticos. Outros 28%
não notaram a elevação. Mundial-
mente, 68% adotaram a mesma
medida. No Brasil, outro gargalo é
a escassez de profissionais espe-
cializados. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

A expressão “caiu como
uma bomba” foi usada demais
e caiu em desgaste, mas é per-
feita para definir a entrevista
do governador Daniel Vilela
(MDB) anunciando a demoli-
ção do Hospital de Urgências
de Goiânia, o Hugo, no Setor
Pedro Ludovico. Segundo Da-
niel, o prédio está de tal ma-
neira imprestável que não
comporta mais reforma, sem
se esquecer que seu anteces-
sor, o presidenciável Ronaldo
Caiado (PSD), reformou o mes-
míssimo Hugo, uma obra que
custou R$ 100 milhões e durou
de agosto de 2024 a agosto de
2025. Levantamentos feitos
pelos muitos institutos con-
tratados pelo governo come-
çam a trazer a voz das ruas,
com quase unanimidade de
opinião contra.

Como precisa do apoio de
Caiado na tentativa de se ree-
leger, o sucessor não diz se a
reforma ficou tão ruim que
acabou com o Hugo ou se o
batom na construção não pas-
sou de lorota. O HOJE conver-
sou com diversos profissionais
que frequentam o prédio e ne-
nhum confirmou que o estágio
é de escombros. Um ex-secre-
tário estadual de Saúde des-
confia que o governador tenha
recebido informações equivo-
cadas. Os que vão tentar a
sorte para deputado estadual
e federal começam a ser inco-
modados por eleitores lamen-
tando a decisão de derrubar o
Hugo. Um engenheiro que será
candidato na chapa do governo
chamou de “loucura, não tem
outro nome” o acordo feito

por Daniel com a Oncoclínica
para, em troca de R$ 500 mi-
lhões emprestados pelo BNDES,
seu hospital que seria para
doentes de câncer receber a
estrutura do Hugo.

A opinião técnica 
é de pouca valia

Porém, a opinião técnica é
de pouca valia, pois Daniel já
assinou termo se comprome-
tendo a comprar um prédio
no Conjunto Fabiana, onde
atualmente está sendo edifi-
cado o Câncer Center Goiânia.
Amigos próximos do governa-
dor temem que fique conheci-
do como uma espécie de “Coi-
sa”, o herói de pedra do Quar-
teto Fantástico, da Marvel, que
com um soco transforma ar-
ranha-céu em pedacinhos. Pre-
ferem que seja outro persona-
gem de desenho animado, Bob,
o Construtor. Um ex-deputado
que trabalhou com o pai de
Daniel, Maguito Vilela, deseja
“por tudo que há de mais sa-
grado que alguém de bom sen-
so o convença a desistir dessa
bobagem” de demolir o Hugo.

Outro ex-secretário da Saú-
de lembra que o Hospital Es-
tadual Alberto Rassi, quando
ainda era o Hospital Geral de
Goiânia, ficou fechado durante
diversos anos, desde a gestão
anterior de Iris Rezende (1991-
1994) e Maguito Vilela tentou
“de todas as formas” arrumar
dinheiro para o reformar. Teria
feito o projeto para a obra em
seu segundo mandato, que não
houve porque Iris preferiu ser
o candidato do partido a go-

vernador e, mesmo havendo
a reeleição, Maguito disputou
o Senado. “Tanto que o Marconi
Perillo ganhou do Iris e refor-
mou o HGG”, recorda o ex-au-
xiliar de primeiro escalão.

Falta de experiência 
de Daniel veio à tona

A falta de experiência de
Daniel veio à tona ao anunciar
a derrubada do prédio. Para
embasar este texto, O HOJE
ouviu apenas aliados do go-
vernador e nenhum disse que
concorda com sua decisão. A
maioria atribui a sua mocidade
(42 anos) o ímpeto de, mesmo
durante uma pré-campanha,
confessar que pretende des-
truir um dos prédios mais icô-
nicos de Goiânia. Foi como se
o jovem quisesse se perpetuar
logo nos primeiros meses do
primeiro emprego que tem,
como Pelé, que aos 17 anos
decidiu a Copa do Mundo de
1958, comparação devida pelo
fato de Daniel ter sido jogador
de futebol, como explicou um
ex-auxiliar de Maguito: “Faltou
alguém lhe dizer que até o
Messi só apareceu mesmo para
o futebol em sua 5ª Copa do
Mundo”, a do Catar, quando
foi campeão.

Mais incisivo, um compo-
nente do quadro atual do go-
verno tem “medo de que o
chefe fique com essa marca”
de demolidor, referência a ou-
tro personagem da Marvel. Ele
preferia que Daniel, de quem
diz gostar “como se fosse um
filho”, usasse como exemplo a
Maternidade Dona Íris, “que

estava em petição de miséria,
foi refeita e hoje está aí ser-
vindo às mulheres”. Em sua
opinião, emitida após ressaltar
que não sabe qual a situação
do Hugo atualmente, “não pre-
cisa demolir, pode fechar por
um tempo enquanto faz uma
reforma total”.

Lista dos que desejam
manter o Hugo no
mesmo lugar é grande

Dois médicos que também
integraram governos do MDB,
inclusive no Ipasgo, reforçam
a lista dos que desejam manter
o Hugo no Setor Pedro Ludo-
vico, sem transferência para
o Conjunto Fabiana. O mais
velho deles conta a história de
um hospital particular em Apa-
recida que abriga “uma bac-
téria impossível de sumir”.
Acha que o governador “pode
estar querendo evitar” tragé-
dias advindas de eventual si-
tuação extrema do Hugo. Mes-
mo assim, é contra “demolir
por demolir” qualquer unidade
de saúde, “ainda mais uma
tradicional como o Hugo”. O
outro, que atuou quando Ma-
guito era prefeito de Aparecida
de Goiânia (2009 a 2016), acha
“perfeitamente possível refor-
mar um hospital daquele ta-
manho sem interromper o
atendimento, vai isolando onde
estiver sendo mexido na obra,
até ficar pronta”.

No primeiro de seus quatro
governos, Marconi Perillo
(PSDB), que enfrenta Daniel
na expectativa de voltar ao
cargo, enfrentou problema se-

melhante. O Centro Adminis-
trativo, rebatizado depois para
Palácio Pedro Ludovico Tei-
xeira, teve um andar destruído
por incêndio e outro na ope-
ração para salvar o restante.
Os mais puristas, que defen-
dem o projeto original de Goiâ-
nia, defendem a demolição do
prédio e estava ali a chance
de isso ocorrer. Nos desenhos
da nova Capital, a Praça Cívica
tinha como apogeu em arqui-
tetura o Palácio das Esmeral-
das. A novidade arquitetônica
é ainda hoje xingada, pois atra-
palharia o esboço arquitetônico
e até a ventilação no centro
da cidade. Marconi preferiu
desocupar o prédio e refor-
má-lo.

Conselheiro do 
Tribunal de Contas
aconselha o governador
a “não fazer isso”

O Hugo, que não foi consu-
mido pelo fogo, pode ser salvo
pela turma do deixa-disso. Um
conselheiro de Tribunal de
Contas ouvido por O HOJE
aconselha o governador a “não
fazer isso”, pois junto com o
hospital destruiria seu futuro
político. Acha que “o povo não
vai perdoar”. Em sua análise,
o prédio é o mais conhecido
do Estado de Goiás e até do
Brasil, pois já atendeu goianos
de todos os cantos, nordestinos,
paraenses, tocantinenses e “an-
tigamente recebia muito mais,
nem precisava ter ficha nem
chegar de ambulância, bastava
estar precisando de socorro”.
(Especial para O HOJE)

Levantamentos feitos pelos muitos institutos contratados pelo governo começam a trazer a voz das ruas, com quase unanimidade de opinião contra

Pesquisas internas
e pressão de 
pré-candidatos
podem salvar 
o Hospital de
Urgências de
Goiás, que
governador diz
que vai demolir 
e levar máquinas 
e médicos para
prédio que
comprou por
R$ 500 milhões,
dinheiro
emprestado 
do BNDES

Membros da gestão Daniel ouvidos por
O HOJE condenam demolição do Hugo

Divulgação/SES-GO
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O Atlético-GO conquistou
uma importante vitória fora
de casa ao derrotar o Cuiabá
por 1 a 0, na Arena Pantanal,
em partida válida pela Série
B do Campeonato Brasileiro.
Mesmo pressionado durante
boa parte do confronto, o Dra-
gão foi eficiente quando teve
a oportunidade de marcar e
contou com grande atuação
do goleiro Paulo Vítor para
assegurar os três pontos.

O início da partida foi
equilibrado, com o Atlético-
GO mantendo maior posse de
bola nos primeiros minutos.
No entanto, o Cuiabá passou
a controlar as ações ofensivas
e criou as melhores oportu-
nidades da primeira etapa.
Aos nove minutos, Rodrigo
Rodrigues tabelou com David
Miguel e finalizou para defesa
de Paulo Vítor. Três minutos
depois, Pepê acertou o tra-
vessão em um chute de fora
da área, levando muito perigo
ao gol atleticano.

A equipe mato-grossense
seguiu pressionando com in-
vestidas de Fábio Gomes,
Marlon e Jean Dias, mas en-
controu dificuldades para
transformar o volume de jogo
em vantagem no placar. Do
outro lado, o Atlético-GO en-
controu dificuldades para
romper a marcação adversá-
ria e teve como principal re-
clamação um possível pênalti

sobre Júnior Barreto, anali-
sado pela arbitragem, que
mandou a partida seguir.

Sem gols na primeira eta-
pa, os treinadores promove-
ram mudanças durante o in-
tervalo em busca de maior
intensidade ofensiva. As al-
terações surtiram efeito para
o Atlético-GO, que passou a
explorar melhor os espaços
deixados pelo Cuiabá.

O gol da vitória saiu aos 14
minutos do segundo tempo.
Guilherme Lopes avançou pela
direita e cruzou para Bruno
José, que se antecipou ao mar-
cador e desviou para o fundo
das redes, colocando o Dragão
em vantagem.

Após sofrer o gol, o Cuiabá
intensificou a pressão. O téc-
nico promoveu mudanças
ofensivas com as entradas de
Kauan Cristtyan, Eric Melo,
Pedro Henrique e Eliel, au-
mentando a presença da equi-
pe no campo de ataque. As
oportunidades apareceram,
principalmente em bolas le-
vantadas na área, mas faltou
precisão nas finalizações.

A melhor oportunidade
dos donos da casa aconteceu
já nos acréscimos. Após corte
errado da defesa atleticana,
a bola sobrou para Eliel den-
tro da área. O atacante bateu
colocado, mas a finalização
saiu à direita da meta, des-
perdiçando a última chance
clara de empate. (Especial
para O Hoje)

TéCnICAFICHA
Cuiabá 0 x 1 Atlético-GO

Campeonato brasileiro – Série b
Local: Arena Pantanal, Cuiabá (mT). Gol: bruno José, 14 minutos do 2º tempo. Cartões amarelos: raylan,
david miguel e Pepê (Cuiabá); Gustavo Coutinho, Guilherme marques e Cristiano (Atlético-Go). Árbitro:
João Vitor Gobi (SP). Assistentes: daniel luis marques (SP) e Alex Sandro Quadros Thome (rr). Quarto
árbitro: Jean marcel latorraca Ferreira (mT). VAR: márcio henrique de Gois (SP). AVAR: helton nunes (SC).

Cuiabá: marcelo Carné; raylan, Vitor mendes,
João basso e marlon (eric melo); raul, Pepê e
david miguel (luiz otávio); Jean dias (eliel), ro-
drigo rodrigues (Kauan Cristtyan) e Fábio Gomes
(Pedro henrique).

Atlético-GO: Paulo Vítor; ewerthon, Júnior barreto,
Adriano martins e Guilherme lopes; leandro
Vilela (Tito), Igor henrique (Klebert) e Guilherme
marques (bruno José); marrony (Cristiano), Geo-
vany Soares (léo Tocantins) e Gustavo Coutinho.
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Dragão aproveita oportunidade
no segundo tempo, supera
pressão do adversário e garante
vitória fora de casa na Série B

Atlético-Go vence o Cuiabá 

Bruno José marcou o gol que garantiu a vitória do Atlético Goianiense na Arena Pantanal

Kelvinho fotos 

A final da Copa do Mundo
de 2026 continua repercutindo
dias após a conquista da Es-
panha sobre a Argentina. Uma
petição criada pela torcedora
argentina Gisela Sánchez na
plataforma Change.org ultra-
passou a marca de 61 mil assi-
naturas ao solicitar a anulação
e repetição da decisão dispu-
tada no último domingo (19).

O documento questiona a
atuação do árbitro esloveno
Slavko Vincic durante a vitória
espanhola por 1 a 0, conquis-
tada na prorrogação. Segundo
o texto da petição, a Federação
Internacional de Futebol (Fifa)
deveria revisar algumas deci-
sões tomadas pela arbitragem
ao longo da partida. Entretanto,
o requerimento não apresenta
provas ou evidências concretas
que sustentem as alegações de
favorecimento.

A iniciativa ganhou força
nas redes sociais argentinas
após a derrota da Albiceleste,
que buscava o bicampeonato
consecutivo depois do título con-
quistado em 2022. Apesar da
mobilização, não há qualquer
indicação de que a Fifa consi-
dere a possibilidade de reavaliar
o resultado da partida.

Movimentos semelhantes
marcaram esta edição da Copa
do Mundo. Durante o torneio,
circularam petições pedindo
a exclusão da Argentina da
competição, enquanto, na
França, um documento solici-
tando a repetição da semifinal
diante da Espanha também
reuniu grande número de
apoiadores, ultrapassando 80
mil assinaturas. Dentro de cam-
po, a decisão foi equilibrada e
permaneceu sem gols durante
o tempo regulamentar. O título

espanhol foi definido apenas
na prorrogação, quando Ferran
Torres marcou o gol que ga-
rantiu a vitória por 1 a 0 e o
segundo troféu mundial da
história da seleção europeia.

Com a conquista, a Espanha
encerrou a competição de for-
ma invicta e confirmou uma
campanha marcada por regu-
laridade e eficiência. Já a Ar-
gentina, atual campeã até en-
tão, ficou com o vice-campeo-
nato após uma trajetória que
incluiu eliminações de seleções
tradicionais como Suíça e In-
glaterra. Embora a petição siga
recebendo adesões, especialis-
tas em direito esportivo des-
tacam que resultados de par-
tidas só podem ser alterados
em situações excepcionais pre-
vistas nos regulamentos da
Fifa. (Rikelme Santos, espe-
cial para O Hoje)

Apesar da mobilização, não há qualquer indicação de que a Fifa considere a possibilidade de reavaliação

Para acompanhar o con-
fronto entre CRB e Vila
Nova, válido pela 20ª roda-
da da Série B do Campeo-
nato Brasileiro, o goiano
Mateus decidiu viajar de
moto de Goiânia até Maceió,
percorrendo mais de mil
quilômetros para apoiar o
clube do coração.

A ideia surgiu de forma
espontânea ao perceber que
a partida seria disputada
justamente durante seu pe-
ríodo de férias. Inicialmen-
te, Mateus pesquisou alter-
nativas de transporte, mas
os custos de avião e carro
acabaram afastando essas
possibilidades. Foi então
que surgiu a decisão de
transformar a viagem em
uma aventura inédita.

Desafio diferente para
Mateus (Goianinho)

O desafio ganha contor-
nos ainda mais impressio-
nantes, conhecido como
goianinho, o torcedor nunca

havia realizado uma via-
gem longa de motocicleta.
Antes de partir rumo ao
Nordeste, a maior distância
percorrida por ele sobre
duas rodas não passava dos
100 quilômetros.

Mesmo diante das difi-
culdades da estrada, Mateus
afirma que o amor pelo clu-
be tem sido combustível su-
ficiente para seguir viagem.
A experiência, segundo ele,
já se tornou uma das mais
marcantes de sua vida.

A jornada acontece em
um momento importante
da temporada. O duelo con-
tra o CRB abre o segundo
turno da Série B para o Ti-
grão, que faz campanha
consistente e segue firme
na disputa pelas primeiras
posições da tabela. Atual-
mente, o Colorado ocupa a
terceira colocação, com 34
pontos, e busca reduzir a
diferença para o líder Cri-
ciúma. (Rikelme Santos,
especial para O Hoje)

Até onde vai a paixão 
de um torcedor por 
seu clube do coração? 

AMOR SEM LIMITES

Petição por nova final da Copa
tem mais de 60 mil assinaturas

NÃO ACEITARAM A DERROTA
Divulgação/Fifa

Mateus (Goianinho) percorre mais de mil quilômetros
para acompanhar o Tigrão diante do CRB pela Série B

Reprodução/TV Anhanguera
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Renata Ferraz

A morte da professora Val-
direne Vaz Clemente, de 42
anos, assassinada pelo ex-ma-
rido ao sair de um encontro
religioso em Bom Jesus de
Goiás, no último dia 20 de ju-
lho, voltou a colocar em evi-
dência a violência contra a
mulher no Estado. Mesmo com
medida protetiva de urgência,
Valdirene foi morta a tiros pelo
agressor, que já respondia por
ameaça e lesão corporal e, em
seguida, tirou a própria vida.

O caso não foi isolado. Em
junho, a operadora de caixa
Tânia Maria Ribeiro de Oli-
veira, de 63 anos, foi encon-
trada morta dentro de casa,
em Itumbiara, dias após de-
saparecer. O companheiro
confessou o crime em men-
sagens enviadas à família. Em
Ouvidor, a diarista Daniele
Aline de Souza Silva, de 36
anos, também foi assassinada
dentro da própria residência.
O principal suspeito é o com-
panheiro da vítima, um ado-
lescente de 17 anos, apreen-
dido após confessar o crime.

Os episódios refletem uma
realidade que coloca Goiás na
contramão do restante do País.
Dados do Ministério da Justiça
e Segurança Pública mostram
que o Brasil registrou 741 víti-
mas de feminicídio entre ja-
neiro e junho de 2026, redução

de 2,5% em relação ao mesmo
período do ano passado. 

Em Goiás, porém, ocorreu
o movimento inverso: o nú-
mero de casos cresceu 113,6%,
o maior aumento percentual
do País com 47 feminicídios
de janeiro a junho de 2026.
Além do Estado, apenas Sergi-
pe, Amazonas, Santa Catarina,
Paraná, Amapá, Rio Grande
do Sul, São Paulo e Rio Grande
do Norte registraram alta.

O cenário levanta questio-
namentos sobre a efetividade
das políticas públicas de pre-

venção e proteção às mulheres
e reforça a necessidade de
compreender por que Goiás
segue ampliando os índices
enquanto a maior parte do
País registra queda.

Mais denúncias e uma rede
de proteção sobrecarregada

O crescimento dos femini-
cídios ocorre paralelamente
ao aumento da procura por
ajuda. Entre janeiro e meados
de julho deste ano, o Tribunal
de Justiça de Goiás (TJGO) con-
cedeu 10,7 mil medidas prote-
tivas de urgência, o equivalente

a uma nova proteção judicial
a cada 30 minutos. As mulheres
contempladas passam a ser
acompanhadas pelo Batalhão
Maria da Penha.

Mesmo assim, o risco per-
manece elevado. Segundo da-
dos da Secretaria de Estado
da Segurança Pública (SSP-
GO), dos 60 feminicídios re-
gistrados em Goiás em 2025,
quatro vítimas possuíam
acompanhamento do Batalhão
Maria da Penha, que realizou
mais de dois mil atendimentos
ao longo do ano.

Para a coordenadora da Ou-
vidoria da Mulher da Câmara
de Goiânia, Maria Clara Dunck,
o aumento da procura por
atendimento já indicava, desde
o início de 2026, que a situação
seria mais grave. Segundo Ma-
ria Clara, o programa Acolha
uma Mulher, que oferece aten-
dimento psicológico gratuito
por meio de uma rede de vo-
luntárias, enfrenta a maior fila
de espera desde sua criação.

A coordenadora afirma que
o crescimento da demanda de-
monstra que mais mulheres re-
conhecem a violência e buscam
apoio, mas evidencia que a es-
trutura pública não consegue
atender todas as solicitações.

“As mulheres já sabem onde
procurar ajuda, mas o direito
ao atendimento psicológico e
ao acolhimento integral pre-
visto na Lei Maria da Penha
não está sendo garantido. A
rede de proteção está sobre-
carregada”, afirma.

Segundo Maria Clara, órgãos
como CRAS, CREAS e o Centro
de Referência de Atendimento
à Mulher (Cram) operam acima
da capacidade por falta de psi-
cólogos, assistentes sociais e
equipes multidisciplinares. A
coordenadora da ouvidoria
também aponta a demora na
conclusão da Casa da Mulher
Brasileira, em Goiânia, como
um dos entraves para ampliar
a assistência às vítimas.

Para o advogado crimina-
lista e professor de Direito Pe-
nal Amaury Andrade, o cres-
cimento dos feminicídios em
Goiás demonstra que o prin-
cipal desafio não está na cria-
ção de novas leis, mas na efe-
tividade das políticas já exis-
tentes. Segundo Andrade, o
Brasil possui uma das legisla-
ções mais avançadas no en-
frentamento à violência contra
a mulher, porém ainda en-
frenta dificuldades para ga-
rantir proteção às vítimas.
“Mesmo após quase duas dé-
cadas da Lei Maria da Penha
e mais de oito anos da Lei do
Feminicídio, o País continua
entre os que mais matam mu-

lheres no mundo. O problema
não é a falta de legislação, mas
a efetividade das medidas de
proteção”, afirma.

Na avaliação do especialista,
muitas vítimas conseguem de-
nunciar os agressores e obter
medidas protetivas, mas per-
manecem vulneráveis pela de-
mora na resposta do Estado.
O advogado defende que casos
de violência doméstica sejam
tratados como situações de
emergência, com maior agili-
dade na análise dos pedidos,
monitoramento constante das
medidas judiciais e fortaleci-
mento das patrulhas especia-
lizadas. Amaury também con-
sidera fundamental ampliar o

uso de tornozeleiras eletrônicas
em agressores, desde que o
equipamento esteja integrado
a sistemas capazes de acionar
imediatamente as forças de
segurança quando houver des-
cumprimento das determina-
ções judiciais. 

Maria Clara Dunck reforça
que o enfrentamento ao femi-
nicídio depende da atuação
conjunta de diferentes setores
do poder público. Para a coor-
denadora da ouvidoria, segu-
rança, Justiça, assistência social,
saúde, educação e habitação
precisam funcionar de forma
integrada para romper o ciclo
da violência.

A coordenadora também

alerta para o déficit de profis-
sionais nas delegacias especia-
lizadas, a dificuldade de ofe-
recer atendimento psicológico
contínuo e a necessidade de
ampliar as Patrulhas Maria da
Penha. Segundo Maria Clara,
quando a mulher procura aju-
da e não encontra uma estru-
tura capaz de acolhê-la rapi-
damente, o risco de que a vio-
lência evolua aumenta.

“A violência doméstica ge-
ralmente começa com agres-
sões psicológicas, ameaças e
controle. Se o atendimento de-
mora ou não acontece de forma
adequada, o agressor continua
tendo oportunidade para pra-
ticar o feminicídio”, ressalta.

Em nota, a Secretaria de
Estado da Segurança Pública
de Goiás (SSP-GO) informou
que o enfrentamento à vio-
lência contra a mulher per-
manece entre as prioridades
das forças de segurança. A
pasta destacou a realização
de operações permanentes de
combate à violência domésti-
ca, o cumprimento de man-
dados de prisão contra agres-
sores, o acompanhamento de
medidas protetivas, ações pre-
ventivas e educativas, além
da atuação integrada com o
Poder Judiciário, o Ministério
Público e a Secretaria de Es-
tado de Desenvolvimento So-
cial. (Especial para O HOJE)

País reduziu mortes em 2,5% até junho; Estado registrou alta de 113,6% com 47 feminicídios 

Rede fragilizada amplia risco de feminicídios

País contabilizou 741 feminicídios no primeiro semestre de 2026, contra 760 no mesmo período do ano passado 

Professora Valdirene Vaz Clemente, de 42 anos, foi morta 
pelo ex-marido em Bom Jesus de Goiás mesmo com medida protetiva

Goiás lidera alta de feminicídios,
com falhas à proteção das mulheres 

Reprodução/Instagram
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Anna Salgado

O Brasil registrou 8.570
ocorrências de roubo de car-
gas em 2025, redução de 16,7%
em relação ao ano anterior,
segundo dados do Mapa da
Segurança Pública 2026. Ape-
sar da queda nas ocorrências,
o prejuízo direto permaneceu
elevado, somando cerca de R$
900 milhões. Em Goiás, os re-
gistros caíram de 23 casos em
2024 para 10 em 2025, redução
de 56,52%, uma das maiores
do País, atrás apenas do Dis-
trito Federal, Rio Grande do
Norte e Alagoas.

Os dados colocam Goiás en-
tre os Estados com melhor de-
sempenho no combate ao rou-
bo de cargas. O governo esta-
dual atribui os resultados aos
investimentos superiores a R$
124,7 milhões na moderniza-
ção das forças de segurança,
incluindo as polícias Militar,
Civil e Científica, além da am-
pliação do uso de inteligência
e tecnologia.

Entre as iniciativas adota-
das está o programa IA Contra
o Crime, que utiliza inteligên-
cia artificial para reconheci-
mento de placas e monitora-
mento por vídeo. De acordo
com o governo estadual, em
cinco meses a ferramenta au-
xiliou no esclarecimento de
mais de 1,4 mil ocorrências.

Segundo o governador Da-
niel Vilela, a estratégia é ba-
seada na integração entre in-
teligência policial e tecnolo-

gia. O Estado também per-
manece há mais de quatro
anos sem registrar ataques a
instituições financeiras e
apresenta a menor taxa de
roubo de veículos do País.

Especialistas apontam, en-
tretanto, que a redução das
ocorrências também está re-
lacionada ao avanço das es-
tratégias de gerenciamento de
riscos adotadas, em especial
pelas transportadoras. O setor
privado ampliou investimentos
em monitoramento em tempo
real, inteligência embarcada
e análise preditiva, tecnologias
que contribuíram para evitar
dezenas de milhões de reais
em prejuízos nos primeiros
meses de 2026. A avaliação re-
força que o enfrentamento ao
roubo de cargas depende não
apenas da atuação do poder
público, mas também da ado-
ção de medidas preventivas
pela iniciativa privada. 

Enquanto o número de rou-
bos diminuiu, o perfil das ações

criminosas mudou. Em vez de
grandes volumes de mercado-
rias de menor valor, as qua-
drilhas passaram a concentrar
as ações em cargas de maior
rentabilidade, especialmente
medicamentos.

Os medicamentos respon-
deram por 22,3% dos prejuízos
registrados pelo setor em 2026,
ante 1,7% no primeiro trimes-
tre de 2025. Produtos de alto
valor agregado, como medi-
camentos oncológicos e imu-
nossupressores, passaram a
figurar entre os principais al-
vos das organizações crimi-
nosas. No Rio de Janeiro, em-
presas adotaram o transporte
de medicamentos em carros-
fortes, modalidade antes uti-
lizada principalmente para di-
nheiro e ouro.

Especialistas avaliam que
a redução dos índices resulta
da integração entre forças de
segurança, transportadoras e
empresas de gerenciamento
de risco. No campo institucio-

nal, a Lei nº 15.358/2026, que
instituiu o Marco Legal do
Combate ao Crime Organiza-
do, criou novos mecanismos
para combater a receptação
de cargas, considerada um
dos principais fatores de sus-
tentação econômica desse tipo
de crime. Ainda assim, os ele-
vados prejuízos financeiros e
a mudança no perfil das car-
gas visadas demonstram que
o cenário permanece desafia-
dor e exige atualização cons-
tante das estratégias de pre-
venção e repressão.

Integração
Em Goiás, a integração en-

tre órgãos públicos e o uso de
dados para direcionar opera-
ções em corredores logísticos
estratégicos também fazem
parte da política estadual de
segurança. O investimento em
Informação e Inteligência cres-
ceu 14,6%, percentual superior
à média nacional, de 6,1%.

Embora os indicadores

apresentem redução nas ocor-
rências, especialistas alertam
que o crime organizado tem
adaptado a forma de atuação,
concentrando esforços em
operações mais seletivas e de
maior retorno financeiro. No
Rio de Janeiro, por exemplo,
as ocorrências cresceram 19%
na Capital em 2026, eviden-
ciando diferenças regionais
no comportamento desse tipo
de crime.

Os dados nacionais indicam
que a redução dos roubos de
cargas ocorre em um cenário
marcado pela combinação de
investimentos públicos em se-
gurança, ampliação do uso de
tecnologias e fortalecimento
das estratégias de gerencia-
mento de riscos adotadas pelo
setor privado. Paralelamente,
às organizações criminosas
passaram a direcionar as ações
para cargas de maior valor
agregado, alterando o perfil
desse tipo de ocorrência no
País. (Especial para O HOJE)

Apesar da diminuição dos registros, o crime organizado alterou a estratégia e passou a priorizar mercadorias de alto valor agregado 

A incidência de crimes de
estelionato em Goiás apresen-
tou um crescimento preocu-
pante, tanto nas modalidades
presenciais quanto nos meios
digitais, conforme revelam os
dados do 20º Anuário Brasi-
leiro de Segurança Pública, di-
vulgado nesta quinta-feira (23).
Com informações detalhadas
sobre os anos de 2024 e 2025,
o levantamento coloca o Estado
em um patamar crítico, inte-
grando o grupo seletivo de uni-
dades da federação com taxas
superiores a 1.000 registros
para cada 100 mil habitantes.

Em 2024, o Estado contabi-
lizou 79.105 casos de estelio-
nato. No ano seguinte, em 2025,
esse número subiu para 79.850
ocorrências, elevando a taxa
estadual para 1.075,6 registros
por 100 mil habitantes. Esse
índice coloca Goiás acima da
média nacional, que foi de
1.059,4 registros, evidenciando
uma forte concentração desse
tipo de crime nas regiões Sul,
Sudeste e Centro-Oeste do País.

Um dos pontos de maior
atenção no estudo é o avanço
desenfreado do estelionato pra-
ticado por meios eletrônicos,

popularmente conhecidos como
“golpes digitais”. Em Goiás, essa
modalidade saltou de 4.733
ocorrências em 2024 para 5.691
em 2025, o que representa um
crescimento expressivo de
19,1% no período. Este percen-
tual de aumento nos meios ele-
trônicos é significativamente
superior ao avanço observado
no total geral de casos de este-

lionato no Estado, sugerindo
uma migração ou especializa-
ção maior dos criminosos para
o ambiente virtual.

O cenário goiano reflete
uma tendência que se espalha
por todo o Brasil. De acordo
com o Anuário, o País viven-
ciou uma aceleração das frau-
des a partir da pandemia, pe-
ríodo marcado pela ampliação

compulsória das compras on-
line, do uso de serviços digitais
e das transações bancárias re-
motas, impulsionadas especial-
mente pela facilidade do Pix.

Os números nacionais são
alarmantes: o Brasil saltou de
927.898 casos de estelionato
em 2020 para 2.261.055 em
2025, um aumento de aproxi-
madamente 144% em apenas

cinco anos. Ao analisar a série
histórica completa apresenta-
da pelo levantamento, o salto
é ainda mais impressionante:
em 2018, o País registrava
426.799 ocorrências, o que sig-
nifica que, até 2025, houve um
crescimento superior a 430%
no número de golpes registra-
dos. (Anna Salgado, especial
para O HOJE)

CRIME VIRTUAL

Redução de
56,52% nas
ocorrências em
Goiás contrasta
com o avanço 
de ataques
direcionados 
a mercadorias 
de maior
rentabilidade 

Queda no roubo de cargas esconde
mudança na atuação de quadrilhas 

Divulgação/COD

Marcello Casal Jr./ABr

Fraudes eletrônicas
avançam em ritmo
superior ao dos
casos gerais e
consolidam a
transformação 
do perfil da
criminalidade 
no País 
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Golpes digitais impulsionam alta dos estelionatos em Goiás



Uma investigação que apura
a atuação de uma organização
criminosa com ramificações em
diferentes Estados levou a Po-
lícia Civil a cumprir, na manhã
desta quinta-feira (23), uma sé-
rie de mandados judiciais em
Goiás, Rio de Janeiro, Pernam-
buco e Mato Grosso. Além das
prisões e buscas, a Justiça de-
terminou o bloqueio de quase
R$ 59 milhões em contas ban-
cárias de pessoas físicas e em-
presas ligadas aos investigados.

Batizada de 15ª fase da Ope-
ração Destroyer, a ofensiva con-
centra esforços contra um grupo
suspeito de movimentar recur-
sos provenientes do tráfico de
drogas e de utilizar mecanismos
de lavagem de dinheiro para
ocultar o patrimônio obtido
com a atividade criminosa.

As ordens judiciais incluem
17 mandados de prisão tem-
porária e 15 mandados de bus-
ca e apreensão. Em Goiás, as
equipes atuam em Goiânia,
Trindade e Aparecida de Goiâ-
nia, enquanto as diligências
também se estendem aos Es-

tados do Rio de Janeiro, Per-
nambuco e Mato Grosso.

Segundo a Polícia Civil, en-
tre os alvos estão pessoas apon-
tadas como líderes da organi-
zação criminosa, que teria
atuação nacional e influência
na região de Trindade.

Um dos investigados mor-
reu durante uma intervenção
policial realizada no Rio de Ja-
neiro, em outubro de 2025.
Outro integrante do grupo, pre-
so naquele Estado desde ja-
neiro deste ano, voltou a ser
alvo da investigação e teve um

novo mandado de prisão tem-
porária cumprido.

De acordo com a Polícia Ci-
vil, as apurações tiveram início
para investigar suspeitas de
tráfico de drogas, associação
para o tráfico e lavagem de
dinheiro. A expectativa é que

o avanço das investigações per-
mita identificar outros inte-
grantes da organização, além
de aprofundar a análise sobre
a movimentação financeira do
grupo e a possível prática de
outros crimes. (Luma Silveira,
especial para O HOJE)
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Ação cumpre
mandados de prisão
e busca contra
investigados por
tráfico de drogas,
lavagem de dinheiro
e associação
criminosa

Operação bloqueia R$ 59 mi do tráfico em quatro Estados
CRIME ORGANIZADO 

João César Almeida

Goiânia tem aumentado
seu potencial de expansão no
mercado imobiliário, com re-
giões centrais sendo mais va-
lorizadas e regiões afastadas
com novos projetos e em-
preendimentos. Segundo da-
dos da Associação das Em-
presas do Mercado Imobiliá-
rio de Goiás (Ademi-GO), a
Capital movimentou R$ 8,1
bilhões em vendas imobiliá-
rias em 2025. Em 2021, esse
volume era de R$ 5,4 bilhões. 

Esse número mostra o
avanço do setor imobiliário,
impulsionado pelos investi-
mentos do agronegócio, ex-
pansão logística, crescimento
do setor de serviços, forta-
lecimento industrial e au-
mento populacional acima
da média nacional. Porém,
esses investimentos não são
apenas em regiões nobres
ou centralizadas.

Nos últimos anos, bairros
afastados da Capital e cidades
da região metropolitana têm
recebido empreendimentos
imobiliários. Dentro de Goiâ-
nia, alguns exemplos são a re-
gião sudoeste e sudeste. Já na
região metropolitana, as prin-
cipais cidades são: Senador Ca-
nedo, Aparecida de Goiânia,
Goianira e Trindade. 

De acordo com dados do
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), a Região
Metropolitana de Goiânia
(RMG), apresentou a segunda
maior taxa de crescimento
anual da população residente,
no período entre 2010 e 2022,
de 1,49% ao ano. 

Segundo o geógrafo urbano
e professor do Programa de
Pós graduação em  Projeto e
Cidade da Universidade Fede-
ral de Goiás (UFG) Glauco Gon-
çalves, esse fenômeno ocorre
a partir da “junção de uma ci-
dade principal com as cidades
menores ao seu entorno”, mo-
vido pela necessidade das po-

pulações de menor renda de
encontrar preços mais baixos
no solo urbano.

Para o presidente da As-
sociação dos Desenvolvedores
Urbanos do Estado de Goiás
(ADU-GO), João Victor Araújo,
esse fatores são principais no
impulsionamento da expan-
são dos loteamentos da RMG.
“Esse movimento também
acompanha a demanda por
regiões que ofereçam melhor
relação entre custo e benefí-
cio, maior disponibilidade de
áreas e potencial de desen-
volvimento”, comenta.

Na visão do presidente,
esse processo é natural e po-
sitivo, desde que ocorra de
forma planejada, respeitando
a legislação urbanística e pro-
movendo uma expansão or-
denada das cidades.

A ocupação das áreas afas-
tadas evidencia uma atuação
segmentada do mercado imo-
biliário. Para o Gonçalves, en-
quanto empresas de maior por-
te priorizam regiões centrais
e já valorizadas, pequenos em-
preendedores e negócios fa-
miliares costumam iniciar lo-

teamentos em áreas rurais ou
nas bordas da metrópole.

A diferença de preços en-
tre essas regiões está direta-
mente relacionada à infraes-
trutura disponível. O geógrafo
explica que quanto melhor a
região da cidade em termos
de serviço, de equipamentos
urbanos, de transporte, de se-
gurança, maior será o preço
cobrado pelo metro quadra-
do. No caso das áreas de ex-
pansão, os compradores são
atraídos pelos valores mais
baixos, mas geralmente apre-
sentam escassez ou ausência
de saneamento básico, ilumi-
nação e transporte público.

À medida que essas loca-
lidades mais distantes rece-
bem infraestrutura, os terre-
nos se valorizam e a popula-
ção de menor renda é deslo-
cada para regiões ainda mais
afastadas. Esse processo ali-
menta uma nova frente de
expansão urbana. 

O cenário também revela
um descompasso entre o avan-
ço da ocupação imobiliária e
a atuação do poder público.
“O Estado chega sempre depois

e invariavelmente atrasado
para dispor dos equipamentos
urbanos para esses cidadãos”,
destaca Gonçalves.

Impacto para população
de baixa renda

A valorização imobiliária
das áreas centrais e mais es-
truturadas de Goiânia tem di-
ficultado a permanência da
população de menor renda e
intensificado processos de gen-
trificação. Segundo o arquiteto
e urbanista Fred Le Blue, bair-
ros antes ocupados por traba-
lhadores passam a atrair ca-
madas de maior renda à me-
dida que imóveis e aluguéis
se tornam mais caros.

O fenômeno também pode
alcançar regiões afastadas
quando novos empreendi-
mentos valorizam terrenos e
elevam os custos de moradia.
Com isso, famílias vulneráveis
acabam divididas entre viver
em imóveis precários ou bus-
car casas mais amplas em
bairros distantes, muitas ve-
zes sem saneamento e infra-
estrutura adequada. (Espe-
cial para O HOJE)

Mercado
movimentou 
R$ 8,1 bilhões em
2025, impulsionado
pelo avanço do
agronegócio, 
setor de serviços 
e aumento
populacional

Avanço imobiliário transforma
ocupação urbana em Goiânia

Paulo José/Prefeitura de Goiânia

Divulgação/PC-GO

Novos
empreendimentos
avançam para
bairros afastados
e cidades da
Região
Metropolitana
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Thais Muniz

A Austrália passou a inte-
grar a Iniciativa Global para a
Integridade da Informação so-
bre Mudança do Clima, pro-
posta pelo Brasil e copresidida
pela Organização das Nações
Unidas (ONU) e pela Unesco.
O anúncio foi feito pelo gover-
no australiano durante um en-
contro de ministros do Pacífico,
realizado em Sydney, enquanto
os países discutiam prioridades
para a COP31 da Convenção
do Clima da ONU.

Segundo o Departamento
de Clima, Energia, Ambiente
e Água da Austrália, a adesão
reforça o compromisso con-
junto de ampliar o acesso a
informações confiáveis sobre
a crise climática. Em publica-
ção oficial, o órgão afirmou
que “a Austrália e as nações
do Pacífico partilham o com-
promisso de melhorar o acesso
à informação confiável”. “Isto
ajuda as pessoas mais afetadas

pelas alterações climáticas a
partilharem as suas experiên-
cias e a serem ouvidas.”

O que é a iniciativa
Criada em novembro de

2024, durante a presidência
brasileira do G20, a iniciativa
reúne atualmente 16 países,
além de ser copresidida por
Brasil, ONU e Unesco. O obje-
tivo é fortalecer ações inter-
nacionais voltadas à integri-
dade da informação sobre mu-
danças climáticas, estimular
pesquisas, apoiar estratégias
contra a desinformação e am-
pliar campanhas de comuni-
cação sobre o tema.

Além da adesão à iniciativa,
a Austrália também assinou a
Declaração sobre a Integridade
da Informação sobre Mudança

do Clima, lançada durante a
COP30. O documento já conta
com a participação de 27 países
e da União Europeia e prevê
compromissos voluntários
para incentivar pesquisas, for-
talecer o jornalismo ambiental,
proteger comunicadores e cien-
tistas e ampliar ações de coo-
peração e capacitação.

Próximos passos 
até a COP31

A próxima Conferência do
Clima da ONU, a COP31, será
entre os dias 9 e 20 de novem-
bro de 2026, em Antalya, na
Turquia, sob presidência com-
partilhada entre Austrália e
Turquia. Durante o evento, a
Iniciativa Global promoverá
atividades com governos e or-
ganizações parceiras para

apresentar os resultados al-
cançados ao longo do ano.

Entre as ações previstas es-
tão a conclusão de dez projetos
financiados pelo fundo da ini-
ciativa em diferentes regiões
do mundo, o lançamento de
um mapeamento de políticas
e marcos legais relacionados
à integridade da informação
e ao clima, além da publicação
de uma carta de princípios
para publicidade responsável
sobre mudanças climáticas. 

A iniciativa também pre-
tende incluir o tema nas ne-
gociações do novo plano de
trabalho sobre Ação para o
Empoderamento Climático,
que aborda acesso à informa-
ção, participação pública e
educação climática. (Especial
para O HOJE)

Anúncio
ocorreu durante
encontro de
ministros do
Pacífico e
amplia o grupo
de países que
participam da
articulação
voltada à
integridade 
da informação
sobre o clima

Contra fake news sobre mudanças
climáticas, Austrália adere a plano

O mapa da riqueza da Amé-
rica Latina passou por uma
transformação nas últimas
duas décadas e o Brasil ficou
entre os países que mais per-
deram participação relativa
no patrimônio da região, se-
gundo análise baseada em da-
dos do Banco Mundial divul-
gada pela Bloomberg Línea. O
levantamento aponta que eco-
nomias menores ganharam
protagonismo graças ao cres-
cimento mais acelerado da ren-
da e do patrimônio, ao alterar
a distribuição da riqueza no
continente.

De acordo com a publica-
ção, países como República Do-
minicana, Costa Rica e Panamá
ampliaram significativamente
sua participação na riqueza
latino-americana ao combinar
expansão econômica, aumento
da produtividade e maior atra-
ção de investimentos. 

O Brasil, por outro lado,
perdeu dinamismo ao longo
dos últimos anos, ao refletir
um cenário de crescimento
mais lento, baixo investimen-
to e dificuldades para elevar
a renda da população no mes-
mo ritmo de outras econo-
mias da região.

A avaliação destaca que o
desempenho brasileiro está

relacionado a fatores estru-
turais, como a desaceleração
da produtividade, restrições
fiscais e menor capacidade
de investimento. O Banco
Mundial avalia que esses en-
traves limitaram o avanço da
economia nacional, enquanto
outros países conseguiram
aproveitar melhor o ambiente
internacional para ampliar
sua riqueza relativa.

Apesar de continuar sendo
a maior economia da América
Latina em termos de Produto

Interno Bruto (PIB), o Brasil
enfrenta dificuldades para re-
cuperar o ritmo de crescimen-
to observado em outras na-
ções da região. Para o Banco
Mundial, aumentar a produ-
tividade, estimular o investi-
mento privado e implementar
reformas que fortaleçam a
competitividade serão fatores
decisivos para que o país volte
a ganhar espaço no cenário
econômico latino-americano.
(Eduardo Silva, especial
para O HOJE)

Brasil perde espaço na
riqueza da América Latina

BANCO MUNDIAL

Tânia Rêgo/ABr

Marcello Casal Jr./ABr

Relatório mostra avanço de economias da República Dominicana,
Costa Rica e Panamá; Brasil perde participação na riqueza regional

A Austrália e as
nações do Pacífico
partilham o
compromisso de
melhorar o acesso
à informação
confiável
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Nº Processo: 10265.408714/2025-71. Objeto: Permissão para prestação dos 
serviços públicos de movimentação e armazenagem de mercadorias, pelo prazo de 

a ser instalado em Ponta Porã/MS.  Total de Itens Licitados: 1. Edital disponível 

acompanhamento-compra?compra=17001803000432026.  
Data da Sessão Púbica: 17/11/2026, às 10h (Horário de Brasília).

MÁRCIO LUIZ DE ARAÚJO TEIXEIRA
PRESIDENTE COMISSÃO ESPECIAL DE CONTRATAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 43/2026 - UASG 170018

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DA 
RECEITA FEDERAL DO BRASIL DA 
1ª REGIÃO FISCAL

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

Pregão Eletrônico SRP 90009/2026
A União, representada pelo 41º Batalhão de Infantaria Mecanizado, UASG 

160102, através do seu Comandante, o Sr. Ten Cel Fausto Calado de Carvalho, 
faz saber que será realizado no dia 05/08/2026, às 09:00 h (horário de Brasília), 
a licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO para SRP do Tipo Menor 
Preço por Item, nº 90009/2026, cujo objeto é eventual Aquisição de Materiais 
Farmacológicos e odontológicos, pelo prazo de 12 meses. O edital e as condições 
do certame estão disponíveis no sítio https://www.gov.br/compras/pt-br. Maiores 
esclarecimentos serão fornecidos pelo e-mail: salc41bimtz@gmail.com.

AVISO DE LICITAÇÃO

EXÉRCITO BRASILEIRO
41º BATALHÃO DE INFANTARIA MECANIZADO

MINISTÉRIO DA 
DEFESA

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 04/08/2026, às 10:35hs / 2º Público Leilão: 05/08/2026, às 10:35hs 

-

-

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 333.290,71 (trezentos 
e trinta e três mil, duzentos e noventa reais e setenta e um centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 
261.291,27 (duzentos e sessenta e um mil, duzentos e noventa e um reais e vinte e sete centavos)

-

-
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Como a expectativa de resposta rápida transformou vínculos afetivos em fonte de ansiedade e culpa

Luana Avelar

Uma mensagem leva se-
gundos para chegar ao destino.
Uma chamada de vídeo apro-
xima pessoas que vivem em
continentes diferentes. Ainda
assim, frases como "preciso
responder aquela mensagem
faz semanas" ou "achei que
você estivesse bravo porque
visualizou e não respondeu"
se tornaram comuns.

A tecnologia encurtou dis-
tâncias, mas também mudou
a forma como as amizades se
sustentam. A hiperconectivi-
dade criou um desafio para a
saúde mental: a expectativa
de disponibilidade permanen-
te. Antes o silêncio fazia parte
natural das relações. Hoje a
demora em responder pode
significar desinteresse.

A psicóloga Jhoanne Han-
sen, especialista em saúde
mental de criadores de con-
teúdo, diz que a facilidade de
comunicação trouxe ganhos,
mas também instalou uma sen-
sação de obrigação constante.

"A disponibilidade perma-
nente pode transformar a pre-
sença em cobranças invisíveis,
que desgastam a espontanei-
dade das relações. Não basta
mais existir na vida do outro,
é preciso responder rápido,
reagir ao story, comentar no
tempo certo, como se amizade
fosse uma métrica de desem-
penho. A expectativa constante
nos deixa em alerta, sempre
devendo alguma coisa a al-
guém. Quando a resposta não
vem no ritmo esperado, o si-
lêncio, que antes era apenas
silêncio, passa a significar de-
sinteresse", diz.

Culpa nem sempre
significa falta de afeto

Abrir uma conversa, ver
uma mensagem antiga e pen-
sar que já passou tempo de-
mais para responder é uma
experiência cada vez mais co-

mum. O resultado costuma ser
o oposto do desejado: o contato
esfria porque a pessoa acredita
que já é tarde para retomá-lo.

Para Hansen, essa culpa
nasce de uma ilusão criada
pela tecnologia. "Ela nos deu
a ilusão de que responder é
sempre possível, portanto adiar
parece uma escolha e não uma
circunstância. Isso transforma
cansaço ou sobrecarga emo-
cional em motivo de vergonha,
como se cuidar de si fosse uma
falha moral. A demora não ne-
cessariamente reflete falta de
afeto, e sim falta de disponibi-

lidade emocional. Amizades
saudáveis comportam pausas
e recomeços", explica.

O adiamento constante, se-
gundo ela, tem explicação psi-
cológica. "Esse comportamento
resulta de um mecanismo de
defesa chamado evitação.
Quanto mais tempo passa,
maior tende a ser a vergonha
por reaparecer, o que faz a
pessoa adiar ainda mais a res-
posta. Um 'lembrei de você e
quis saber como está' costuma
ser muito mais poderoso do
que uma explicação perfeita."

Quando o 
“a gente marca” 
nunca vira encontro

A promessa de um encon-
tro que não sai do papel é ou-
tro sintoma da rotina acele-
rada. Entre trabalho e notifi-
cações, as amizades acabam
empurradas para um momen-
to de folga que muitas vezes
não chega.

Para Hansen, isso reflete
uma mudança na forma como
as prioridades são adminis-
tradas. "O 'a gente marca' cos-
tuma ser sincero no momento

em que é dito, mas, por não
ganhar espaço concreto na
agenda, raramente sobrevive
à rotina. O urgente atropela o
que deveria vir primeiro, e a
amizade quase nunca aparece
como urgente. A tecnologia
reforça esse padrão porque,
estando conectados pelas telas,
sentimos que o encontro pre-
sencial pode esperar", diz.

Presença física 
ainda é insubstituível

Mensagens e chamadas
ajudam a manter contato,
mas a psicóloga destaca que
a convivência presencial ofe-
rece experiências emocionais
que nenhuma tela reproduz.
"No encontro presencial com-
partilhamos olhares, gestos,
silêncios e risadas, formas
de comunicação que fortale-
cem o acolhimento. Já as con-
versas digitais tendem a ser
mais fragmentadas e funcio-
nais", afirma.

Para quem acredita ter
deixado passar tempo de-
mais, a orientação é abando-
nar a ideia de que existe um
prazo para demonstrar cari-

nho. "Em vez de começar com
longas desculpas, vale enviar
uma mensagem simples e sin-
cera, como 'lembrei de você
e senti vontade de saber
como está'. A vergonha nasce
da ideia de que os assuntos
expiram, quando, na verdade,
vínculos saudáveis toleram
desencontros, recomeços e
gestos espontâneos de rea-
proximação", orienta.

Amizade como estratégia
de saúde mental

Em uma rotina marcada
pelo excesso de trabalho e de
informações, reservar tempo
para os amigos deixou de ser
apenas um gesto afetivo e pas-
sou a ser uma estratégia para
preservar a saúde emocional.

"Priorizar amizade em uma
rotina cheia exige tratá-la
como compromisso, às vezes
agendando um encontro com
a mesma seriedade de uma
reunião de trabalho. Pequenos
gestos recorrentes costumam
ser mais significativos do que
grandes planos que nunca
saem do papel. Também ajuda
a proteger alguns momentos
da invasão de telas e notifica-
ções, para que exista presença
de verdade quando o encontro
acontece", afirma Hansen.

O relatório From Loneliness
to Social Connection, publicado
pela Organização Mundial da
Saúde em 2025, mostra que o
isolamento social aumenta o
risco de depressão, ansiedade,
doenças cardiovasculares, dia-
betes e prejuízos cognitivos.

"Nutrir amizades fortalece
o sentimento de pertencimen-
to, resgata memórias afetivas
e reduz a sensação de isola-
mento. Em um mundo cada
vez mais conectado pelas te-
las, dedicar tempo às relações
presenciais segue sendo uma
das formas mais eficazes de
cuidar da saúde mental", con-
clui a psicóloga. (Especial
para O HOJE)

Essência

Hiperconectados, mas cada
vez mais distantes dos amigos

Fotos: Magnific

Abrir uma
conversa, ver uma
mensagem antiga 
e pensar que já
passou tempo
demais para
responder é uma
experiência cada
vez mais comum
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Em “Sob o Céu dos Andes”,
a historiadora e escritora Pau-
la Caleffi revela uma reali-
dade pouco conhecida: as
operações clandestinas na
América Latina, muitas vezes
orquestradas por corporações
internacionais e que perpas-
sam Estados e fronteiras.

Ambientado na divisa en-
tre Peru e Equador, o enredo
é protagonizado por Nadine,
que traz uma bagagem trans-
geracional de mulheres fortes,
com uma avó que lutou na
Guerra Civil Espanhola e uma
mãe que lutou contra a dita-
dura de Franco, também na
Espanha. Ao embarcar em
um voo para Loja, conhece
um enigmático jornalista por
quem se interessa.

Mas, a partir da descober-
ta que sua família está en-
volvida com o narcotráfico,
a vida de Nadine se torna
uma sucessão de fatos ines-
perados. Por isso, é arrastada
para um universo brutal,
aproximando-se do líder mer-
cenário de uma operação
clandestina encomendada em
um contexto internacional.

A partir da trajetória da
personagem principal, a au-
tora leva o leitor a conhecer
também a realidade de um
povo indígena habitante da
província de Loja no Equador,
chamado Saraguros, os quais
descendem do último impe-
rador Inca.

Inspirada em sua expe-
riência como doutora em His-
tória da América, Paula Caleffi
teve a oportunidade de rea-
lizar pesquisa de campo com
os indígenas Saraguros nos
Andes. “Passei tempo em Loja,
pesquisando a cultura local
e os povos que habitam aque-
la região. Essa vivência entrou
no livro de um jeito que ne-

nhuma pesquisa bibliográfica
conseguiria”, afirma.

O livro combina suspense,
ação, história e geopolítica
latino-americana, entremea-
dos com as pequenas histó-
rias, aquelas das pessoas co-
muns que convivem em con-
textos complexos. Evitando
julgamentos morais, a obra
narra a história de Nadine e
seus dois amores, enquanto
desvela um contexto que se
move como areia movediça.

A autora
Paula Caleffi é doutora

em História da América pela

Universidad Complutense de
Madrid. Foi professora, pes-
quisadora e diretora execu-
tiva da Universidade do Vale
do Rio dos Sinos - Unisinos,
assim como Reitora da Uni-
versidade e Diretora Execu-
tiva da Estácio Participações
S.A. Especializada em res-
tauração de obras de arte,
trabalhou na equipe que res-
taurou o Museu do lpiranga,
em São Paulo. Depois de pu-
blicar diversos textos cien-
tíficos, estreia na literatura
de ficção com o livro Sob o
Céu dos Andes.  (Especial
para O HOJE)

14 n Essência

Coração de Mãe
A resposta fria de Karsu

ao anúncio de bora deixa o
empresário convicto de que
talvez seja hora de partir de
vez. A situação muda quando
Ayça é parada em uma blitz
ao lado de hakan e improvisa
uma mentira para escapar da
multa, afirmando aos policiais
que os dois são namorados.
o episódio repercute no con-
domínio e chega aos ouvidos
de bora. Filiz, por sua vez, vê
hasan enviar flores para a
cantora Feryal Aksoy e pro-
mete acabar com essa apro-

ximação a qualquer custo.

a nobreza do amor
malungo chega a barro Pre-

to e reconhece José. Ana maria
se anima para começar a dar
aulas na escola ao lado de nia-
ra. mirinho estranha a ausência
de manoel no banco. Tonho
percebe a tristeza de Januário
ao ver manoel e Ana maria jun-
tos. Viriato repreende a forma
como Virgínia se refere a Alika.
malungo se ajoelha diante da
princesa. Alika o questiona so-
bre suas reais intenções. ma-
lungo garante a Alika que está

ao seu lado e não revelará seu
paradeiro a Jendal. Fátima finge
passar mal para influenciar Sal-
ma a aceitar o casamento com
Fuad. mirinho implora que Alika
não se case com Tonho.

Coração acelerado
Xavier encurralado chanta-

geia Zilá em troca de dinheiro
e passa a despertar também o
interesse de ronei, que tenta
controlá-lo. o suspense entre
leandro e Xavier culmina em
um encontro interrompido por
disparos, deixando o destino
dos dois em aberto. Zilá perde

o controle ao saber do anel
que Alaorzinho deu para Janete
e acusa a rival publicamente,
colocando em risco seus pró-
prios planos. Agrado segue
como principal apoio de João
raul diante das novas tentativas
de ronei de inviabilizar a car-
reira do cantor.

Quem ama Cuida
Suely faz revelações sobre

Ademir durante o encontro
com Adriana. Silvana combina
com Pedro e Cléber como re-
presentarão Tiago no processo.
Pilar observa Iuri com interesse.

Suely procura Pedro para de-
nunciar o ex-patrão e fica sur-
presa ao saber do parentesco
do advogado com Ademir. Clé-
ber avisa a Silvana e Tiago que
precisam buscar o apoio de
ulisses. Suely fica sabendo por
mirtes a verdadeira identidade
de Adriana, que se passou
como Ivone para ganhar sua
confiança. bruna se recusa a
contar sobre sua doença a Car-
mita, e Pedro discorda da de-
cisão. Suely pressiona Adriana
a explicar por que escondeu o
nome verdadeiro e indicou Pe-
dro como advogado.

RESUMO
t
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Festival de
Veneza anuncia
filmes indicados
de 2026
Evento acontece entre 2 e 12 
de setembro e tem abertura 
com filme de Danny Boyle

Luana Avelar

O Festival de Cinema de
Veneza anunciou na última
quinta-feira (23) a seleção
oficial de sua 83ª edição.
Vinte filmes vão disputar o
Leão de Ouro, principal prê-
mio do evento, que ocorre
entre os dias 2 e 12 de se-
tembro na Itália.

A abertura do festival
fica por conta de “Ink”, novo
longa-metragem de Danny
Boyle, que também integra
a competição principal. A
lista de concorrentes reúne
nomes consolidados do ci-
nema mundial, como Wer-
ner Herzog, Hirokazu Kore-
eda, Martin McDonagh, Lee
Chang-dong, Nanni Moretti,
Florian Zeller, Casey Affleck
e Stéphane Brizé.

Brasil na disputa
Entre os títulos selecio-

nados está “Ritorno a Bue-
nos Aires”, coprodução en-
tre Brasil e Itália dirigida
por Marco Bechis. O filme
acompanha Mariano Guer-
ra, homem que retorna à
Argentina para testemu-
nhar contra os militares res-
ponsáveis por seu sequestro
e tortura durante a ditadura
das décadas de 1970 e 1980.

A seleção completa
Além de “Ink” e “Ritorno

a Buenos Aires”, concorrem
ao Leão de Ouro os filmes
“Company”, de Casey Af-
fleck; “Kami Nour (Um Pou-
co de Luz)”, de Ali Asgari;
“Un Bon Petit Soldat (Um
Bom Soldado)”, de Stéphane
Brizé; e “Il Fuoco Che Ti
Porti Dentro”, de Edoardo
De Angelis.

Completam a lista “Kvin-
de Ukendt (Mulher Desco-
nhecida)”, de May El-Touk-
hy; “Bucking Fastard”, de
Werner Herzog; “15/18 (Um
Lugar para Curar)”, de Cé-

dric Kahn; e “Dau”, de Ilya
Khrzhanovsky.

Hirokazu Kore-eda
apresenta “Olhe para Trás”,
enquanto Lee Chang-dong
concorre com “Ga-Neung-
Han Sa-Rang (Amor Possí-
vel)”. Martin McDonagh as-
sina “Wild Horse Nine” e
Nanni Moretti retorna à
mostra com “Acontecerá
Esta Noite”.

A seleção ainda inclui
“Horário Nobre”, de Lance
Oppenheim; “A Câmara de
Eco”, de Andrea Pallaoro;
“Un Peu Avant Minuit (Um
Pouco Antes da Meia-Noi-
te)”, de Nicolas Pariser; e
“L’Estranea”, de Paolo
Strippoli.

Fecham a lista “Sr. Nel-
son, o Senhor Matou Pes-
soas?”, de Shinya Tsuka-
moto, e “Bunker”, de Flo-
rian Zeller.

O Leão de Ouro é consi-
derado um dos prêmios
mais cobiçados do circuito
internacional de cinema, ao
lado da Palma de Ouro de
Cannes e do Urso de Ouro
de Berlim. A definição do
júri responsável por esco-
lher o vencedor desta edi-
ção ainda não foi anunciada
pela organização do festival.
(Especial para O HOJE)

Entre os títulos selecionados está “Ritorno a Buenos Aires”,
coprodução entre Brasil e Itália dirigida por Marco Bechis

LIVRARIA
t

Em “Sob o Céu 
dos Andes”, a

historiadora e
escritora Paula

Caleffi revela uma
realidade pouco

conhecida: as
operações

clandestinas na
América Latina

A abertura do
festival fica por
conta de “Ink”,

novo longa-
metragem de

Danny Boyle, que
também integra a

competição
principal

Divulgação

Thriller narra conflitos entre
narcotraficantes e mercenários
na fronteira latino-americana
Em “Sob o Céu dos Andes”, a historiadora e escritora 
Paula Caleffi apresenta uma mulher comum que se envolve
em universo brutal nos territórios entre Peru e Equador
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A quinta edição do Projeto
Allegro traz a Goiânia, pela
primeira vez, o pianista Paulo
Meirelles, que se apresenta
neste sábado (25), no Centro
Cultural UFG. A iniciativa,
realizada em parceria com o
Instituto Cultural Sicoob Uni-
Centro Br, busca ampliar o
acesso à música de concerto
e estimular a formação de
público por meio de uma pro-
gramação composta por qua-
tro recitais de piano com ar-
tistas de projeção nacional e
internacional.

Radicado em Paris, Mei-
relles é doutorando em Mú-
sica e Musicologia pela Sor-
bonne Université e defende
que aproximar o público da
música de concerto é uma
estratégia para ampliar o in-
teresse por esse repertório.
"Quanto mais pessoas tive-
rem a oportunidade de des-

cobrir esse repertório, maio-
res serão as chances de con-
tinuar a formar um público
para concertos mais longos
e para programas complexos,
que exigem uma escuta mais
atenta", afirma.

O recital reúne as quatro

Baladas de Frédéric Chopin e
uma obra do compositor bra-
sileiro Almeida Prado. A pro-
posta, segundo o pianista, é
evitar a execução contínua
das peças de Chopin, preser-
vando a identidade de cada
composição e criando mo-

mentos de transição entre elas.
Bacharel em Piano pela

Universidade de São Paulo e
mestre pela Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul,
o músico desenvolve carreira
como solista e camerista, com
apresentações no Brasil, Eu-
ropa e Ásia. Laureado pela
Fundação Royaumont, apro-
fundou seus estudos sobre
Chopin e Schumann em ins-
trumentos históricos e atual-
mente pesquisa a produção
pianística de Almeida Prado
na Sorbonne.

Em sua estreia na capital
goiana, Meirelles afirma es-
tar motivado pelo encontro
com o público local. "Minha
expectativa é a melhor pos-
sível e não vejo a hora de
subir ao palco e compartilhar
esse programa com o público
goianiense", finaliza. (Espe-
cial para O HOJE)

Essência n 15

show de reggae 
e brasilidades

o lowbrow lab Arte & bo-
teco recebe nesta sexta-feira
(24) o cantor Guto borges
para um show de reggae e
brasilidades, com setlist que
passa por bob marley, o rap-
pa, natiruts, djavan e manu
Chao. A casa abre às 20h e o
show começa às 22h30, com
a exposição "Carne de Car-
naval", do artista visual ri-
carjones, em cartaz na galeria
do espaço. Quando: 24 de ju-
lho, a partir das 20h (show
às 22h30). onde: lowbrow
lab Arte & boteco, Avenida
Transbrasiliana, nº 434, Par-
que Amazônia. entrada a r$
20, com reservas pelo What-

sApp (62) 3932-4604.

Balé clássico
o Teatro Goiânia recebe,

nesta sexta-feira (24), o espe-
táculo Gala Concert, estrelado
pela bailarina oksana bonda-
reva e oito solistas internacio-
nais. A apresentação integra
a turnê brasileira da compa-
nhia e reúne trechos inspirados
em clássicos do balé, como A
bela Adormecida, o lago dos
Cisnes, raymonda, o Corsário,
Carnaval em Veneza e la Sylp-
hide. Com direção artística
de bondareva e Andrey lya-
pin, a montagem percorre
diferentes estilos e períodos
da dança clássica. Quando:
sexta-feira (24), às 20h. onde:
Teatro Goiânia, Centro. In-

gressos: a partir de r$ 100,
pela bilheteria digital.

aventura no mar
o Flamboyant Shopping

recebe, até 31 de julho, a
atração infantil Fundo do mar,
instalada na Praça 1, no piso
1. Inspirado no universo ma-
rinho, o espaço reúne ativi-
dades como labirinto Caça
ao Tesouro, Gangorra de Pol-
vo, navio escorrega, Túnel
Pega-Peixe, monte e Pinte,
baby na Prainha e o ponto
de fotos “registre seu mer-
gulho”. Voltada para crianças
de até 10 anos, a atração
também oferece oficinas cria-
tivas durante a semana.
Quando: até 31 de julho.
onde: Flamboyant Shopping,

Praça 1, piso 1, em Goiânia.

Colônia azul
o Sesc universitário rece-

be, nesta sexta-feira (24), ati-
vidades da Colônia Azul, vol-
tada para crianças e adoles-
centes neurodivergentes. A
programação reúne práticas
recreativas, esportivas, sen-
soriais e culturais em um am-
biente preparado para pro-
mover inclusão, acolhimento
e convivência. A proposta é
oferecer uma experiência de
férias com acompanhamento
adequado e atividades pen-
sadas para estimular partici-
pação, socialização e bem-es-
tar. Quando: sexta-feira (24),
das 13h às 17h. onde: Sesc
universitário, em Goiânia.

Apresentação começa às 22h30 e noite ainda conta com a exposição “Carne de Carnaval”, do artista visual Ricarjones 

AGENDA
t

CulTurAl HORÓSCOPO
t

MC Guimê rebate críticas
a tatuagens no rosto

mC Guimê usou as redes
sociais para responder se-
guidores que criticaram suas
tatuagens no rosto após ele
mostrar o retoque de sua
harmonização pessoal. o
funkeiro afirmou que não
pretende remover os dese-
nhos, pois eles fazem parte
de sua identidade e não o
incomodam. “eu gosto, olho
para o espelho e me sinto
satisfeito, feliz”, declarou.
Guimê também rebateu co-
mentários que associavam
sua aparência à relação com
a filha, yarin, de sete meses,
fruto do noivado com Fer-
nanda Stroschein. “Por favor,
não me defina pelas minhas
tatuagens”, pediu.

Eliezer revela vício em por-
nografia e faz alerta a pais

eliezer netto usou as redes
sociais para falar sobre o vício
em pornografia e revelou que
o problema quase abalou seu
casamento com Viih Tube. em
vídeo publicado na quarta-feira
(22/7), o ex-bbb afirmou que
decidiu expor o assunto para
incentivar o debate e alertar
famílias sobre o acesso precoce
de crianças e adolescentes a
conteúdos adultos. “A porno-
grafia quase acabou com o
meu casamento”, disse. eliezer
ressaltou que não queria julgar
adultos, mas chamar atenção
para a necessidade de diálogo
e supervisão dentro de casa.
nos comentários, seguidores
elogiaram a iniciativa e com-
partilharam relatos pessoais.

CELEBRIDADES

A saída de Virginia
Fonseca do Domingão
com Huck teria sido me-
nos amistosa do que a
versão divulgada pela in-
fluenciadora e por Lu-
ciano Huck no fim de ju-
nho. Segundo Leo Dias,
Virginia teria sido pega
de surpresa com a deci-
são da TV Globo, após
críticas ao quadro sobre
a Copa do Mundo e de-
sempenho abaixo do es-
perado na audiência. Na
época, Huck afirmou que
a participação da influen-

ciadora havia sido com-
binada apenas para a
fase de grupos do Mun-
dial. “Foi mentira o que
eles divulgaram”, disse
o jornalista. Virginia, por
sua vez, havia respondi-
do que “entregamos o
que foi combinado”.

Virginia teria sido demitida 
do Domingão, diz jornalista

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede cuidado com o ex-

cesso de confiança. uma decisão

importante ganha mais segurança

se for revisada antes de seguir

adiante.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o trabalho exige foco redo-

brado. distrações podem atrasar

uma entrega que já está no limite

do prazo.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
boas conversas marcam o dia,

inclusive com pessoas que esta-

vam afastadas. retomar contato

pode render algo positivo.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede atenção à

saúde física. Sintomas ignorados

nos últimos dias merecem cuidado

antes de virarem problema maior.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
uma proposta de trabalho ou

parceria pode surgir de forma

inesperada. Vale ouvir com aten-

ção antes de decidir.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece resolver ques-

tões burocráticas ou financeiras

que estavam paradas. um docu-

mento ou pagamento pendente

tende a se resolver.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
As relações pessoais pedem

mais presença. um gesto simples

pode reaproximar quem estava

distante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco em metas próprias ga-

nha força. é hora de deixar de

lado o que os outros esperam e

seguir o próprio ritmo.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia favorece aprendizado e

trocas culturais. uma informação

nova pode mudar a forma de ver

um problema antigo.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A rotina de trabalho exige pa-

ciência com imprevistos. manter

a calma diante de um contratem-

po evita desgaste desnecessário.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Ideias inovadoras encontram

espaço para serem ouvidas. bom

momento para apresentar um

projeto que estava só no papel.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A intuição segue forte e ajuda

a evitar uma escolha precipitada.

Confiar no tempo certo das coisas

traz mais tranquilidade.

Pianista radicado em Paris apresenta as quatro 
Baladas de Chopin e obra de Almeida Prado em Goiânia

Projeto Allegro recebe recital 
de Paulo Meirelles na UFG 

Divulgação

Divulgação
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Luana Avelar

A proteína ganha ainda
mais espaço na alimentação
dos brasileiros. O interesse por
alimentos ricos no nutriente
acompanha a busca por hábi-
tos mais saudáveis. Dados da
Scanntech, em parceria com a
McKinsey, mostram que, em
2025, categorias de produtos
proteicos cresceram no varejo
brasileiro. As vendas de whey
protein avançaram 124%, se-
guidas pela creatina (89%), ce-
reais proteicos (21%) e iogurtes
proteicos (16%).

O cenário reflete uma mu-
dança no comportamento do
consumidor, mas também evi-
dencia um equívoco comum:
associar a proteína exclusiva-
mente ao consumo de carne.
Segundo especialistas, uma ali-
mentação equilibrada pode
reunir diferentes fontes do nu-
triente, incluindo alimentos de
origem vegetal, capazes de con-
tribuir para o atendimento das
necessidades diárias.

A nutricionista Aline Mal-
donado afirma que a proteína
desempenha funções impor-
tantes para o organismo e des-
taca que o nutriente também
pode contribuir para uma ali-
mentação mais equilibrada.
"Além de atuar na manutenção
dos tecidos, da imunidade e
de diversas funções metabóli-
cas, a proteína promove maior
saciedade, ajudando a contro-

lar a fome ao longo do dia.
Por isso, pode ser uma aliada
para pessoas que estão em pro-
cesso de perda de peso, desde
que faça parte de um plano
alimentar saudável", explica.

As proteínas de origem ve-
getal também podem contri-
buir para a ingestão diária do
nutriente. Leguminosas como
feijão, lentilha, grão-de-bico,
ervilha e soja estão entre as
principais fontes e fazem parte
da alimentação de grande par-
te dos brasileiros.

"As leguminosas ocupam
um papel muito importante
na alimentação do brasileiro.
Feijão, lentilha, grão-de-bico e
soja são excelentes fontes de
proteína vegetal e oferecem
fibras e micronutrientes im-
portantes. Quando combinadas

com cereais, como arroz, aveia
e outros grãos, contribuem
para refeições completas e nu-
tricionalmente muito interes-
santes", afirma Aline.

A especialista ressalta que
não existe uma recomendação
única de ingestão de proteína
para toda a população. Crian-
ças, adultos, idosos, gestantes
e pessoas fisicamente ativas
possuem necessidades distin-
tas, que devem ser avaliadas
individualmente. Mais impor-
tante do que concentrar o con-
sumo em um único alimento
é diversificar as fontes protei-
cas ao longo do dia.

"A proteína pode ser obtida
a partir de diferentes alimen-
tos. O mais importante é cons-
truir uma alimentação variada,
diversificando as fontes pro-

teicas ao longo do dia, em vez
de concentrá-las em um único
alimento", complementa.

A praticidade também in-
fluencia as escolhas alimen-
tares, especialmente para
quem tem uma rotina intensa.
Nesse cenário, pequenas adap-
tações podem facilitar a in-
clusão de fontes de proteína
no dia a dia.

"Nem sempre o desafio está
em saber que o alimento é
importante, mas em conseguir
incluí-la de maneira prática
na rotina. Pequenas estraté-
gias podem fazer diferença,
como enriquecer vitaminas,
mingaus, panquecas, bolos e
outras preparações com fontes
de proteína vegetal, aumen-
tando o valor nutricional das
refeições sem grandes mu-

danças no dia a dia", orienta.
A maior procura por ali-

mentos proteicos também im-
pulsionou a oferta de produtos
enriquecidos com o nutriente,
incluindo opções à base de
proteína vegetal. Para a nutri-
cionista, porém, a qualidade
da alimentação depende do
conjunto de escolhas feitas ao
longo do tempo.

"Não existe um alimento iso-
lado capaz de suprir todas as
necessidades nutricionais. O
que faz diferença é o padrão
alimentar construído ao longo
do tempo. Quanto maior a va-
riedade de alimentos e fontes
de proteína presentes na ali-
mentação, maiores são as chan-
ces de alcançar uma dieta ade-
quada para cada fase da vida",
conclui. (Especial para O HOJE)

Proteínas
vegetais ganham
espaço na
alimentação em
meio ao aumento
da procura por
alimentos ricos
no nutriente 

Leguminosas, cereais e proteínas podem compor alimentação equilibrada e atender às necessidades nutricionais em diferentes fases da vida 

Brasileiros repensam 
o consumo de proteína 

EM CartaZ

A Odisseia (euA, 2026). Gênero:
aventura, ação. Cinemark Flam-
boyant: 10h, 11h, 11h45, 12h15,
12h45, 13h20, 14h, 14h40, 17h,
17h40, 18h15, 18h20, 19h, 20h,
20h40, 21h25, 21h35, 22h e
22h30. Cinemark Passeio das
Águas: 11h, 13h20, 14h, 14h40,
17h, 17h40, 18h30, 19h, 20h40
e 21h35. Cineflix: 13h30, 17h,
20h10 e 20h30. Kinoplex: 13h20,
14h, 16h40, 17h, 17h20, 20h,
20h20, 20h40 e 21h. Aurum:
10h35, 12h30, 16h20, 17h35,
18h, 19h25, 20h40 e 21h05.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia (euA, 2026) — estreia de
quarta-feira (29/07). Gênero:
ação, aventura. Cinemark
Flamboyant: 12h, 13h, 14h,
15h, 15h50, 16h10, 16h40,
17h10, 17h40, 18h10, 18h40,
19h, 19h20, 19h50, 20h20,
20h50, 21h20, 21h50, 22h10
e 22h55. Cinemark Passeio
das Águas: 12h, 12h50, 13h30,
14h, 15h, 15h30, 16h, 16h40,
17h10, 17h40, 18h10, 18h40,
19h10, 19h50, 20h20, 20h50,
21h20, 21h50 e 22h20. Cineflix:
13h, 14h30, 15h30, 16h (3d),
17h30, 18h15, 18h30, 19h,
20h30, 21h15, 21h30 e 22h.
Kinoplex: horários ainda não
confirmados. Aurum: 14h,
15h35, 16h30, 19h e 21h30.
A Morte do Demônio: Em Cha-
mas (euA, 2026). Gênero: terror.

Cinemark Flamboyant: 17h20 e
22h15. Cinemark Passeio das
Águas: 15h50, 22h10 e 22h15.
Cineflix: 21h30. Kinoplex: horários
ainda não confirmados. Aurum:
22h30.

O Convite (euA, 2026). Gênero:
romance, comédia. Cinemark
Flamboyant: 12h15, 15h20, 16h,
18h e 18h35. Kinoplex: 20h50.
Aurum: 15h30. 

Minions e Monstros (euA/Fran-
ça, 2026). Gênero: animação,
aventura, comédia. Cinemark
Flamboyant: 11h30, 12h45,

13h40, 15h20, 16h15, 18h, 18h45,
20h20, 21h e 22h30. Cinemark
Passeio das Águas: 11h40, 12h,
13h20, 14h, 14h20, 16h40, 19h10,
19h20, 21h20 e 21h35. Cineflix:
14h, 16h10 e 18h10. Kinoplex:
11h, 14h10 e 18h40. 

Moana (euA, 2026). Gênero: ani-
mação, aventura, comédia. Ci-
nemark Flamboyant: 11h15,
13h35, 14h, 16h20, 16h45, 19h,
19h35 e 19h40. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h30, 13h,
15h30, 18h10 e 21h. Cineflix:
13h, 13h40, 16h10, 18h40 e 19h.
Kinoplex: 14h20 e 16h10. Aurum:

10h25, 11h55, 12h10 e 14h15.

Toy Story 5 (euA, 2026). Gênero:
animação, aventura, comédia.
Cinemark Flamboyant: 12h,
12h30, 13h15, 14h20, 15h, 15h35,
16h40, 16h45, 19h20 e 21h40.
Cinemark Passeio das Águas:
12h, 12h15, 14h20, 14h30, 14h40,
17h20 e 20h10. Cineflix: 13h35,
14h, 16h, 18h20 e 20h40. Kino-
plex: 14h30, 16h40, 18h50 e 21h.
Aurum: 10h05, 10h20 e 13h40.

Supergirl (euA, 2026). Gênero:
ação, ficção científica. Cinemark
Flamboyant: 13h e 15h40. Cine-

mark Passeio das Águas: 21h40,
22h30 e 23h. 

Backrooms: Um Não-Lugar
(Versão estendida) (euA, 2026).
Gênero: terror. Cinemark Flam-
boyant: 14h45, 21h10 e 21h20.
Cinemark Passeio das Águas:
12h15, 18h45 e 18h50. Cineflix:
16h20. Kinoplex: 21h10. 

Águas Mortais (euA, 2026). Gê-
nero: suspense, ação. Cinemark
Passeio das Águas: 11h20, 13h40,
13h50, 15h15, 16h20, 21h50 e
22h. Cineflix: 21h10. Kinoplex:
14h e 16h20. 

tCINEMA

Divulgação

“Backrooms: 
Um Não-Lugar”
acompanha Clark
(Chiwetel Ejiofor),
um vendedor de
móveis, em história
que toma rumo
quando ele faz 
uma descoberta
perturbadora do
porão de sua loja 

Divulgação
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O mercado brasileiro de
produtos vegetarianos e pro-
teínas alternativas vive um
momento de consolidação. De-
pois de deixar de ser um nicho
voltado apenas a vegetarianos
e veganos, o segmento passou
a atrair consumidores que de-
sejam reduzir o consumo de
carne sem abrir mão de sabor
e praticidade. O resultado é
um avanço nas vendas, maior
presença nas redes de super-
mercados e novos investimen-
tos da indústria alimentícia,
que vê nas proteínas vegetais
uma das principais oportuni-
dades de crescimento dos pró-
ximos anos.

Dados do The Good Food
Institute (GFI Brasil) mostram
que o mercado nacional de
substitutos vegetais de carnes
e frutos do mar movimentou
R$ 1,1 bilhão em vendas no
varejo em 2023, crescimento
de 38% em relação ao ano an-
terior. Em volume, o avanço
foi de 22%, um dos maiores

registrados entre as categorias
de alimentos industrializados.

O segmento de bebidas ve-
getais também manteve ex-
pansão. As vendas chegaram
a R$ 673 milhões, com cresci-
mento de 9,5% em faturamen-
to, demonstrando que os ali-
mentos plant-based vêm con-
quistando espaço permanente
nas compras dos brasileiros.

Flexitarianos
impulsionam a demanda

Ao contrário do que ocorreu

nos primeiros anos desse mer-
cado, o crescimento atual não
é sustentado apenas por vege-
tarianos e veganos. A principal
força vem dos chamados fle-
xitarianos, consumidores que
continuam ingerindo carne,
mas procuram diminuir sua
frequência e incluir alternati-
vas vegetais na alimentação.

Pesquisa nacional realizada
pelo GFI Brasil revela que 26%
dos brasileiros consomem car-
nes vegetais pelo menos uma
vez por mês, enquanto 48% já

utilizam alternativas vegetais
ao leite e seus derivados. O le-
vantamento mostra ainda que
36% da população reduziu o
consumo de carne vermelha
nos últimos 12 meses. Os prin-
cipais motivos apontados fo-
ram saúde (38%) e o aumento
do preço da carne (35%).

Outro dado reforça essa
mudança de comportamento.
Em pesquisa mais recente com
mais de dois mil consumidores
brasileiros, o GFI identificou
que 39% dos consumidores
das classes A, B e C já conso-
mem carnes vegetais, ainda
que de forma ocasional. Entre
os substitutos vegetais para
leite, derivados e ovos, o per-
centual chega a 60%, sendo
que 33% fazem esse consumo
semanalmente.

O avanço da demanda le-
vou grandes empresas e star-
tups a ampliar investimentos
em pesquisa e desenvolvimen-
to de proteínas alternativas.
Hoje, além dos tradicionais
hambúrgueres vegetais, o mer-
cado reúne linguiças, almôn-
degas, empanados, bebidas ve-
getais, queijos, iogurtes e re-
feições prontas produzidas à
base de soja, ervilha, grão-de-
bico, aveia e outras matérias-
primas vegetais.

Apesar da expansão, o setor
ainda enfrenta desafios im-
portantes. O próprio GFI Brasil
avalia que o mercado entrou
em uma fase de amadureci-

mento e que o crescimento de-
penderá principalmente da
melhoria em fatores como pre-
ço, sabor, distribuição, comu-
nicação e adaptação ao hábito
alimentar do brasileiro. A en-
tidade considera que ampliar
a escala de produção será de-
cisivo para tornar os produtos
mais competitivos frente às
proteínas tradicionais.

Embora ainda não existam
levantamentos específicos so-
bre o mercado de produtos ve-
getarianos em Goiás, o estado
reúne condições favoráveis
para participar desse cresci-
mento. Segundo a Associação
Brasileira da Indústria de Ali-
mentos (ABIA), Goiás movi-
mentou R$ 110,1 bilhões em
produção de alimentos em
2025, respondendo por 7,9%
de toda a produção nacional.
O setor reúne 1.959 empresas
e mantém 110,7 mil empregos
diretos, consolidando o estado
como um dos principais polos
agroindustriais do país.

Esse cenário favorece a di-
versificação da produção in-
dustrial, especialmente em seg-
mentos ligados às proteínas
vegetais. Goiás também ocupa
posição estratégica na produ-
ção nacional de soja, milho e
outras culturas utilizadas como
matéria-prima para alimentos
plant-based, criando oportu-
nidades para agregar valor à
cadeia agroindustrial. (Espe-
cial para O HOJE)

Negócios

As vendas de
substitutos
vegetais para
carnes cresceram
38% no Brasil,
enquanto 
Goiás amplia
oportunidades
para a indústria
de alimentos

Produtos vegetarianos
movimentam R$ 1,1 bilhão no Brasil 

Mudança no
comportamento 
do consumidor
impulsiona produtos
plant-based  

Divulgação/CNDL

Divulgação/Vgang 

Divulgação
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Spaço Agrícola S.A. 
CNPJ/MF nº 03.966.483/0001-71 - NIRE 52.300.047.021

Edital de Convocação da Assembleia Geral Extraordinária 
a ser realizada em 03 de agosto de 2026

O Sr. Jose Gerardo Robinson Bours Castelo, Presidente do Conselho de 
Administração da Spaço Agrícola S.A. (“Companhia”), convoca, na forma 
do art. 7º do Estatuto Social da Companhia, os senhores acionistas para 
a Assembleia Geral Extraordinária (“AGE”), a realizar-se às 08:00 do dia 
03 de agosto de 2026, exclusivamente por videoconferência, através 
de instruções e informações de acesso a serem compartilhadas com 
antecedência de 02:00 (duas) horas do início da assembleia, por meio de 
mensagem eletrônica (e-mail) a cada um dos acionistas da Companhia, a 
fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (a) exame, discussão 
e votação do seguinte pedido feito à administração da Companhia (i) a 
instalação do Conselho Fiscal da Companhia, em caráter não permanente, 
(ii) a fixação do número de membros efetivos e igual número de suplentes; 
(iii) a eleição dos membros efetivos e respectivos suplentes; e (iv) a fixação 
de sua remuneração; (b) exame, discussão e votação (i) do aumento 
do capital social da Companhia, com a emissão de novas ações, para a 
capitalização de créditos detidos contra a Companhia por Fertilizantes 
Tepeyac, S.A. de C.V., controladora da acionista majoritária, os quais 
serão previamente cedidos à acionista majoritária para fins da referida 
capitalização, em montante correspondente ao valor, em reais, resultante 
da conversão, pela taxa de câmbio aplicável na data imediatamente 
anterior à realização da Assembleia Geral ora convocada, de créditos 
no valor de USD 3.600.000,00 (três milhões e seiscentos mil dólares 
americanos); (ii) do eventual aumento adicional do capital social da 
Companhia decorrente do exercício do direito de preferência pelos demais 
acionistas em relação às ações emitidas no âmbito do aumento de capital 
referido no item (i) acima; e (iii) da alteração do Artigo 5º do Estatuto 
Social da Companhia, de modo a refletir o novo valor do capital social e o 
novo número de ações em que passará a se dividir após a implementação 
das deliberações acima; (c) exame, discussão e votação da alteração 
(1) da denominação e composição dos cargos da Diretoria e da forma 
de representação da Companhia, e (2) dos Artigos 15 e 18 do Estatuto 
Social da Companhia, de modo a refletir a nova composição da Diretoria e 
forma de representação da Companhia; (d) caso haja vacância no cargo de 
membro do Conselho de Administração da Companhia, exame, discussão e 
votação da matéria, para, sendo caso, eleição de um membro e seu suplente 
para permanecer no cargo até a Assembleia Geral Ordinária que deliberar 
sobre as contas do exercício social a encerrar-se em 31 de dezembro de 
2026; e (e) exame, discussão e votação da alteração e da consolidação do 
Estatuto Social da Companhia para refletir as deliberações acima, uma vez 
aprovadas. Goiatuba, 23 de julho de 2026. Jose Gerardo Robinson Bours 
Castelo, Presidente do Conselho de Administração.  (23, 24 e 25/07/2026)
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Trindade e
a Câmara Municipal publica-
ram editais que, juntos, ofere-
cem 412 oportunidades, sendo
217 vagas imediatas e 195 para
cadastro de reserva, contem-
plando candidatos de níveis
fundamental, médio e superior.
Os salários chegam a R$ 7.500,
e as inscrições serão abertas
entre 20 de agosto e 21 de se-
tembro, com organização do
Instituto de Desenvolvimento
Educacional, Cultural e Assis-
tencial Nacional (IDECAN).

O maior volume de opor-
tunidades está concentrado na
área da saúde. A Secretaria
Municipal de Saúde abriu pro-
cesso seletivo para contratação
de 169 Agentes Comunitários
de Saúde (ACS) e 31 Agentes
de Combate às Endemias (ACE),
profissionais considerados es-
tratégicos para a Atenção Pri-
mária e para o fortalecimento
das ações de prevenção de
doenças no município.

Além da seleção da prefei-
tura, a Câmara Municipal tam-
bém publicou concurso públi-
co para recompor o quadro
efetivo do Legislativo, com va-

gas destinadas a áreas admi-
nistrativas, jurídicas, atendi-
mento ao público e serviços
gerais. Os dois certames pos-
suem validade de dois anos,
podendo ser prorrogados por
igual período.

Saúde responde pela
maior parte das vagas

O destaque da seleção é o
processo seletivo da Secretaria
Municipal de Saúde, respon-
sável por praticamente metade
das oportunidades ofertadas.
São 200 vagas imediatas, sendo
169 para Agente Comunitário
de Saúde distribuídas entre
dezenas de Unidades Básicas
de Saúde (UBSs) do município
e 31 para Agente de Combate

às Endemias.
Os cargos exigem ensino

médio completo. Para Agente
Comunitário de Saúde, além
da escolaridade, o candidato
deverá residir na área de
abrangência da unidade onde
pretende atuar, conforme de-
termina a legislação federal.

A remuneração inicial é de
R$ 3.242, para jornada semanal
de 40 horas.

As vagas estão distribuídas
por praticamente toda a cida-
de, contemplando bairros
como Maysa I e II, Palmares,
Vila Pai Eterno, Jardim Flores-
ta, Jardim Marista, Bela Vista,
Garavelo, Guarujá Park, Sol
Dourado, Vida Nova, Jardim
Califórnia, Jardim Scala, Cen-

tro, Jardim Salvador, Laguna
Park, entre outros.

Também há formação de
cadastro de reserva para di-
versas unidades, permitindo
futuras convocações durante
o período de validade do pro-
cesso seletivo.

Câmara abre
oportunidades 
em sete cargos

O concurso da Câmara Mu-
nicipal oferece 17 vagas ime-
diatas e 95 para cadastro de
reserva, distribuídas entre car-
gos de níveis fundamental, mé-
dio e superior.

O maior salário é destinado
ao cargo de Analista Legislativo
– Técnico Jurídico, que exige
graduação em Direito, registro
na OAB e experiência jurídica
comprovada de dois anos. A
remuneração chega a R$ 7.500.

Também há oportunidades
para Técnico Legislativo nas
funções de auxiliar de serviços
administrativos, agente legis-
lativo, agente de segurança
institucional, motorista e re-
cepcionista, todos com salário
de R$ 2.608,10.

Para candidatos com ensino
fundamental completo, o edital
reserva vagas para Auxiliar
Legislativo – Auxiliar de Ser-
viços Gerais, com remuneração
inicial de R$ 1.925.

Inscrições, provas 
e reserva de vagas

As inscrições para ambos os
editais serão realizadas exclu-

sivamente pela internet, entre
20 de agosto e 21 de setembro,
no portal do IDECAN. As taxas
variam entre R$ 90 e R$ 150,
conforme o cargo escolhido.

Poderão solicitar isenção
candidatos inscritos no Cadas-
tro Único (CadÚnico), doadores
de medula óssea e pessoas que
tenham prestado serviços à
Justiça Eleitoral, conforme os
critérios previstos nos editais.

Processo seletivo terá
provas objetivas, discursiva
e curso de formação

A principal etapa dos dois
certames será a prova obje-
tiva, marcada para os dias
31 de outubro e 1º de no-
vembro de 2026. Os locais de
aplicação serão divulgados
em 23 de outubro.

Os candidatos responde-
rão entre 50 e 60 questões
de múltipla escolha, abor-
dando conteúdos como Lín-
gua Portuguesa, Informática,
Raciocínio Lógico, Ética no
Serviço Público, Administra-
ção Pública, conhecimentos
sobre o Sistema Único de Saú-
de (SUS) e conteúdos especí-
ficos de cada cargo.

Para o cargo de Analista
Legislativo haverá ainda pro-
va discursiva, enquanto os
aprovados para Agente Co-
munitário de Saúde e Agente
de Combate às Endemias par-
ticiparão de curso de forma-
ção profissional, etapa obri-
gatória antes da contratação.
(Especial para O HOJE)

Prefeitura e
Câmara lançam
editais com
oportunidades
para níveis
fundamental,
médio e superior;
inscrições
começam em 
20 de agosto

Trindade oferece 412 vagas em
concurso com salário de R$ 7,5 mil 

Seleções contemplam
agentes comunitários 
de saúde, agentes de
endemias e cargos da
Câmara Municipal 

Reprodução/Prefeitura de Trindade

Reprodução/Câmara de Trindade

Divulgação
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